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EM CASA
E NA ESCOLA •••

M AIS de uma vez temos aqui
defendido a conveniência de

se organizarem reuniões de pais
e mestres porquanto a falta de
rendimento de muitos estudantes
não poderá ser detectada nem su-

, prída por melhores .que sejam as

afirmou o presidente, �a.; Câm2r� Municipal de Tavira ao JORNAL DO ALGARVE Dr. Jorge Correia ��tr�����sAO�:: 's���d��esed��
cando, marca-o profundamente e o

NUMA altura 'em que 'O Algarve começa- a,'firmar-se no âmbito I LUis �,"ATA J ambiente familiar' esclarecerá ati-
nacional e no conceito internacional se'desenltam fortes as linhas ant ..evista de OFIR CHAGaS e

tudes que a escola não pode aceí-
do seu prestígío .e progresso, é evidente qve' ínteressa 'conhecer ,8:

,
.

,t
tar nem explicar.

posição exacta de certas zonas da nossa Prov.íncia, que ainda anseiam por realizações há tanto S'OI�cItadas,. em que 'O respecti. o desenvol-
Da conjugação de esf'Orços e de

vimento, embora, em potência, terá de ser encarado duma forma maís directa e actuante, para surtir '0- �feito desejado,
,

.. ínteresses daqueles _ que lidam, c'Om
Tavira, a característica cidade do Gilão é uma das terras do Algarve porventura encontrada em ta�s condições com valores naturais ,amda por o aluno em casa e na escola, há-de �'!.'!.'!.'!.'!.'!.�����.�����������:�.���������

aproveitar e que espera ardentemente poder marchar ao compasso das suas congéneres, o verdad�Iro e progress-ivo compasso do seculo XX,
'surgir luz e remédio para certa,

: , ,

'

, Para prestar esclarecImentos., .
" irregularidade no trabalho, para"'�'\'\'\'\'\'I.'I.'\'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I."'I.'I.'\'I.'I.'!.'I.���'I.'I.'I.'I.'I."''I.'I.'I.'I.'I.'I.'\'I.�'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.�''I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.� acerca

-

da verdade sobre Tavira, vida do- marítimo que, por força certa apatia 'Ou falta de presençado seu presente, das suas aspira- das circunstâncias, teve de pro- em tal aula e em tal dia, etc., etc.,
ções e possibilidades, ninguém mais curar trabalho noutras variedades

etc,
indicado que o sr. dr. Jorge Augus- de pesca, o que, havemos de con-

Lamentàvelmente, continuam
to Correia, presidente da Câmara vir, não foi dífícíl. N'O que �z res-

sem exi'stência 'Obrigatória as As­
Municipal. Recebeu-nos c'Om a sua peito aos proventos camarãríos que socíações de pais e mestres, de re­
habitual cortesia e embora depa- daí advinham, em boa verdade fo­

rando com dois 'entrevistadQres, ram, espectacularmente ultrapassa-
levante papel para os problemas
ingentes do ensino, Conta-se pelosprestou-se com simpatia a respon- dos pela pesca artesanal levada a
dedos o número dos estabelecimen-

der àJs suas perguntas, fornecendo efeito por empresárlog partícula- tos onde esta medida esteja con­,

com' naturalidaçle, as suas opiniões, res, em pequenas embarcações mo-
cretizada.

dados concretos 'Ou "perspectívas, torizadas. Para apreciação· do . fe-
, No ofícío-circular n.O 470 que a

acerca de cada assunto debatido. nómeno basta comparar os valores
do imposto de pescado cobrados Direcção-Geral do Ensino Liceal

para a Câmara nos anos de 1950 fez distribuir no começo deste ano

lectivo, preconízava-sa a coopera­(ano ainda com larga pesca de
ção que sempre temos desejado. EMBORA os pr6prios gaulistasatum) e por axemplc, 1968:
«Ao problema das relações entre estivessem divididos, ninguém1950 - 260 782$00 dos quaís
a Escola' e a Família deverá ser esperava que 'O Presidente De

114734$00 se referem 'ao atum; Gaulle perdesse a cartada, Ele pr6-1968 - 639 515$30 e, como se
?'�.!'�.!'.!'.!'!'.!'.!'!'!'!'�.!'.!'.!'!'���' . -

teri t
sabe, quase não houve atum. prw, se o premsse, nao ena pos o

a questão do referendo como um
«Do que disse, pode concluir-se, VISADO PELA DELEGAÇA.O

caso de vida ou de' morte política.
(Conclui na 7." pdgina) DE OENSUBA Mas De Gaulle habituara-se ao

*,,��1t-;(�������������,,������':.�,��,':.�lt\�_':.':.�':.':.'':.':.�':.''':.'\��''''\'\1t:.'\':.':.'':.'-'-'-'-'_'''"' _processl! e a 'vencfJr as b�,talha8
, �"",'le;.:óra�s" For isso, ao propor a

alteração de' alguns artigos da

Opnstituição, nomeadamente refe­
rentes ao [unoumomento do Sena­
do e à administração regional, lam­

ç'Ou a questão de confiança. Já aiS

suas últimas palavras de sexta­

-feira eram uma contem.porização
com a oposição, ao prometer que
mesmo que o reeuitaâo [osse posi­
tivo, não se candidataria 'a novo

mandato em 1972.

As sondagens à opinião pública
eram bastante duvidosas em rela­

ção ao «sim», âanâo, mesmo as

mais œuepunosas, uma margem
muito pequena, positiva. Mas o re­

sultado ultrapassou todas 11JS, eæpec­
tativas, porque mesmo os mais fan­
tasistas não previam tal percen­
tagem de «não».

O presidente do Senado tomou
a chefia ão Estado até à realiza­
ção de eleições presidenciais, o que
deve ser feito no prazo de urri mês.
Até lá, ootão a âetinear-ee as cor­

rentes políticas para que o sucee­
sor de' De Gaune p'Ossa surgir en-

(Conclui na, 7.- pdgina)

A ALFARROBA
E A -INDÚSTRIA QUÍMICA

/
'

NO ALGARVE

TENHO, FU�DA�ENTADAS ESPERANÇAS
DE aUE AO ESTATISMO ANCESTRAL DOS TAVIR94SES

.

HÁ-DE SUCEDER, MERCÊ· DAS NOVAS·GERÁtÕES,
UM DINÂMICO E PRÓ'MíSSOR PROGRESSO

PAIS DESINTERESSADOS

Primeiramente em causa o pro­
gresso e valorização industrial de
Tavira" ínícíou-se a entrevista corn
o prestdente da 'edilidade, recolhen­
do uma opinião formal sobre o

desaparecimento da rendosa acti­
vídade da pesca do atum, a extín­

ção de uma das unidades Indus­

triais de maior relevo para a ci­
dade' e, consequentemente, a ma­

neira, corno o Município encara o

gr?Ve problema da acentuada ínac­

tividade industrial, há muito veri­
ficada em Tavira. Sobre tudo isto

começou por nos dizer o dr. Jorge
Correia:
- 1!J evidente que, o desapareci­

mento de actívídades que consti­
tU3.Ip. meios de 'Ocupação se traduz

negativamente no ambiente. O caso
do atum, porém, reflectiu-se mais
na diminuição do poder de compra
dos accionistas, este sim bastante

afectado, do que prôpriamente na
porque a guerra arrasta sempre
consigo consequências e Um esta­
do de ariormalidade que levam o

seu tempo a desaparecer. A paz'
precisa 'de ser conquístada com

idêntico esforço, até porque ela de­

pende muito mais da conscâêncía
dos homens que governann do que
dos generais que comandam os

exércitos.

,

.JA FUNCIONA
O NOVO ,POSTO.' DE RECEPÇÃO E TURISMO
DE'VltA :REAL DE SANTO;'ANTÓNIO

-
.-

NOTA daredacauFRENTE .aos Serv.iç(;)s' de Fronteira de Vila Real de Santo António,
começou há dias a funcionar 'O novo Posto de Recepção e 'I'urtsmo,

que vem preencher 'uma falha de há muito notada na Vila Pombalina"
onde tais 'serviços :vinham funcionando numa exígua dependência do

Apeadeiro do Guadiana, pràticamente desconhecidos dos estrangeiros
que na suá deslocação de ou para 'O nosso País, não utílfzassem D'S

caminhos de ferro como meio de transporte. "

De agradável aspecto exterior, foí o Posto concebido de modo a

tirar-se partido da alternância en-

: tre .

os paramentos, de alvenaria
caiada e a' pedra' da ·região, apa-i
relhada a fino pico, enquadrando.
duas grandes' montras que permí-'
tem inteira liberdade de visão, tan­
to para dentro como para fora do,
imóvel. F'Oi-Ihe prevista a instala­
ção de d'Ois paínéis murais decora­

tivos, um por detrás do balcão de
Informações de que virá a ser do­
tado, -

e 'Outro no painel que dis­
simula a entrada das instalações
sanitáriæs. Interiormente, preten­
de-se preparar-lhe uma decoração�
de espírito actual, na qual os ele-�
mentos decorativos' .regionais se

enquadrem, e valorizem.,
'

0, P'Osto fica disp'Ondo de úma)
zona (isaIa) para 'O público, am-

(Coftc'�j na 6.· p!ig{na)

TEMOS DE ÇONQillSTAB
A PAZJA alguns dias passaram sobre a

viagem do Chefe do Governo a

Africa, mas das províncías vis!ita­
das e do estrangeiro ainda nos che-

,gam ecos do interesse geral que
ela despertou. Há mutto que esta

viagem era aguardada por parte
de todos os portugueses metropolí­
tanos e ultramarinos, na expectati­
va que dela surgisse qualquer coisa
de novo, qualquer nova esperança,
qualquer solução para os proble­
mas que contãnuam de pé.
Toda a visita do prof. Marcello

Caetano decorreu no meio do maior
entusiasmo, reafirmando a certeza

da continuidade nacional no con­

tinente africano. E o sr, Presidente
do Conselho teve oportunidade de
se referir ao esforço desenvolvido
nas três frentes para combater e

dominar os terroriStas. A guerra
está ganha - Marcello Caetano
assim o salientou. Mas falta con­

quistar a paz - como o disse na

Guiné.
Efectivameute, nem sempre o

-

da'guerra traz a paz-ambi­
cionada. Esta custa, muitas vezes,
mais a conquistar do que a primei­
ra a vencer. O fim de luta pode
não trazer a paz entre os povos

DE[�RREU no AlfiARV�
'A CONVENÇÃO ANUAL

DA REVISTA «LIFE»

Já em tempos nos ocupámos des­
te assunt'O, a partir de um trabalho
do engenheirQ químico francês dr,
Laurent que, em comissão de ser­

viço desempenhava as funções de
professor catedrático de Química,
Orgânica do Instituto Superior
Técnico - mas daí nenhum resul­
tado obtivemos.

Recentemente, 'O Instituto Nacio-

(Conclui na 10." pdgina)

OS. RRGIMES LEGAIS DE LUCROS
#III

,E' FORMAÇAO DE PREÇOS
, ,

" , ,

DE VENDA AO PUBLICO PELOS MUNICIPIOS
'FOI reconduzido no cargo de pre­

sidente da Câmara Municipal
de Silves, o sr. Salvador Gomes
Vilarinh'O.CONFORME prometemos no noss'O último número, começamos h'Oje,

.

e devido à sua extensão continuaremos em números seguintes,
a public,açâo de um resumo da ex'posição feita pelo sr. Anter'O Pa­
checo N'Obre, inspector-chefe d'Os Serviç'Os da Inspecção-Geral das
Actividades Económicas no nosso

distrito, na· reunião de co¡nercian-,

I"''I.'\'I.'I.'I.�'I.�'I.'I.�'I.'I.'I.'I.'I.'I.�'I.'I.�'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.�'I.'I.�tes dê Vila Real de Santo António ,

efectuada no dia 18 dQ mê,,, Das'sa-
"

do e a que entã'O aqui fizemos a

merecida' referência. Aquela expo­
sição, segundo julgamos saber, foi
idêntica às que o mesmo funci'Oná..::
rio superior da I, G. A. E. fez a'Os

comerciantes de 'Outras localidades:
algarvias, pelo que o resum'O que'
publicamos tem manifesto interes­

se', não apenas para- Os comercian-.
tes ·vila-realenses, mas para .todos

A JUNTA de Turismo da praia Os comerciantes da nOSisa Pro_vín­
de Armação de Pêra publicou,' cia.

,

em separata, um trabalho do dr, Sobre 'Os regimes legais, geral e

António de Sousa Pontes, intitu-; especiaís, de lucr'Os e formação de'
lado «Vultos históricos do Algarve. preços; para o c'Omércio gr'Ossista
Uma página de nobreza para e para, o comércio retalhista, as

Quarteira». palavras do sr. inspector Pacheco
Recorda-se aí o feito do conde Nobre p'Odem sintetrzar-'8e talvez

de Rio Grande e morgado de Quar- assim: '

teira, almirante Lopo Furtado de
1 Não existem mercadorias de pre�

Mend'Onça, que ch�fiou a esquadra ço livre, no sentido de que o comer­

portuguesa na batalha de Matapã'O' ciante possa pedir e cobrar pdr
contra OIs turcos, em 1717. Tal, aquelas o preço qUe quiser ou me­

acto, que cobriu de glória a mari-, lhor entender. OIS preçOis, de venda
nha p'Ortuguesa da época, foi cele- ao público de todas e quaisquer'
brado pelQ Papa Olemente XI, e merca.dorias ou são fixados legal­
pelo rei D. João V e é agora recor- mente (tabeladOS) OU têm de ser

dado pel'O dr, António <ie Sousa peios comerciantes obrigatõriamen­
P'Ontes" que na sua separata,- se te calculados e estabelecidos em

refere, aínda, aos feitos do general estrita obedi�ncia aos regimes 1e­
Francisco Barreto de Meneses, so- gais de luCros e formaçã'O de pre­
gr'O d'O citado Mendonça e também ços, O crime de especulação con­

m'Orgad'O de Quarteira, o qual ven- siste, exactamente, em pedir ou

cera 'Os holandeses, em Pernam- cobrar pelas mercadorias preços
buco nas batalhas dos GUaJsarapes. 8Uperiore� aos fixados legalmente

1!; dign'O de 10uvor este trabalho (tabelado's) ou superi'Ores ao� que
d'O dr. António de Sou,sa Pontes para as mesmas mercadorias re­

e a S1ua iniciativa de arrancar à sultam da aplicação correcta da­
obscuridade duas nobres figuras da queles regimes legais.
nossa história, que, de Qutr'O modo, S6 o Governo (ou os 6rgãos go­
p'Oderiam caír no esquecimento e vernamentais em quem tenha sido
ficar perdidas no Tempo, que de- delegada tal compeUncia) pode
vora a memória dos homens,

� 1\\0 1S��

D�·\.e.e.

"""""""""""""""'"
............ -. ":'" - _ ...

«VULTOS HISTÓRICOS'
DO ALGAR'VE»

p.la dr.· MARIA ODETTE L. DA FONSECA

dispensado 'O maior interesse, Não

se trata de um ponto secundário
e marginal da política educativa,
mas de objectivo fundamental que
terá de ser encarado com espírito
aberto e construtivo» - reza a

dita circular, cujo conteúdo valo­
riza sugestões lançadas nestas

colunas, por maios de uma vez.

Embora o Liceu de Pedro Nunes
houvesse, em tempo's, encetado o

caminho, falta 'O entusíasmo, o es­

pírito de sacrifício e o altruísmo

(Conclui 'na 8.· pdginaj

p.lo dr. MATlUI IOAYINTURA

A QUEDA INESPERADA
00 PRESIDENTE DE GAULLE

PBLO DR. UTÓNIO DB SOUSA PONTBSi
"-

paiD d ... Ant6nlo de Sousa Pontes

TRANSOREVEMOS a seguir um es.tudo do dr. Ant6nio de Sousa
Pontes, intitulado «A alfarrob� e a indústria química no Algarve»,

o qual foi apresentado no I Encontro Plano-Sul de Évora, onde o seu

autor foi representar a Oomissão'
Técnica Regional do nosso distrito.
Este estudo, qUe já foi publicado

na revista «A Lavoura Portugue­
sa», da Ass'Ociação Oentral de

Agricultura, merece ser conhecido
por todos 08 que se interessam
pelos problemas da produção e da
economia do Algarve.

TEM projecçã'O em todo o mundo
a revista «Life», pelo que não

deixa de ser 'significativa a escolha
da nossa Província para a conven­

ção anual da impQrtante publica7
ção. ,

Em dois «Boeings» da Pan Ame­
rican chegaram no domingo a Faro,
200 participantes naquela reunião,
vindos em voa directo de Nova

Iorque. Foram-lhes entregues lem­

branças, flores e literatura sobre
o Algarve, 'Oferecidos pela Direcção
Geral d'O Turismo, através do Ga­
binete para o Desenvolvimento
Turístico d'O Algarve e pelos Trans­
portes Aéreos Portugues,es, rece­

bendo mais tarde uma saudação
algarvia, interpretação drus

Ungaro assjna o casaco

tivo com busto estreito, de
de lã cardada de Nattier, na cor de
caramelo dourado, que apresenta-

(Conclui na 8.- pdgina)

sazide
a maie,. ,.iqueza

dos pés
Os pés são o esteio mais

importante do corpo, O pé
perfeito deve ter o dorso alto
e a curva normal da planta.
Para melhorar Os pés há vá­

rios movimentas de ginásti­
ca, Além disso, é preciso fa­
zer massagens e cuidar da
sua higiene: limpeza, cuida­
dos com as unhas e com a

pele.
Cuide da boa posição. :il:

preciso que o peso do

corpo seja normalmente
distribuído pelos pés pa­
ra que o andar seja ele­

gante e não haja defor­
midades nos pés e no

eorpo.



JORNAL DO ALGARVE

FUSETA

·t
AGRADECIMENTO

JOS1ll MANUEL NETO
Faleceu com 17 anos

As famílias! de João Neto e Filha, Caproro e Neto, de França;
Ramos e Pernita, de Marrocos; Menau, da América; bem assim
como todos os famili'ares portugueses, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, agradecem por este meio a todas as pes­
soas que lhes testemunharam as suas condolências, pela morte
do seu inesquecível filho, irmão, neto, sobrinho e primo, para
sempre lembrado nos seus corações.

CRÓNICA
DE FARO
por ... oAo

Um certo «dossier» Algarve

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
- ALUGAM-SE.
José Pereira Júnior - Es­

trada da Penha, 37 - Telef.
22683 � FARO.

TINTAS «EXCELSIOR»

o ALGARVE

rmn
BEcos AGEND.A.

amanhã. Graca Mira; segunda-reíra,
Pereira Gago; terca-reíra, Pontes Se­
queira; quarta-reíra, Bæpttsta: qulnta­
�feira Oliveira Bomba e sexta-feira,
Alex!Índre
Em -LAGOS a Farmácia Ribeiro

Lopes.
'

iEm LOULB hoje, a Farmácia Ave­
nida; amanhã' Madeira; segunda-feira,
Conñanca: teh;a-feira Pinheiro; quar­
ta-feira Pinto; quinta-feira, Avenida
e sexta'-felra Madeira.
iEm OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã Rocha; segunda-feira, Pache­
co; terÇa-feira, Progresso; quarta-fei­
ra, Olhanense; quinta-feira, Ferro e

sexta-feira, Rocha
Ein PORTIMÃd, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira, Oliveira
Furtado; quarta-feira, Moderna; quin­
ta-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes. .

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira Dias Neves; tarea-tetra,

. Pereira; quarta-feira, Montepjo; quín­
ta-reíra, Dias Neyes e sexta-feira, Pe­
reira.
Em SILVE'S, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
iEm TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carrl1ho.

mm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

ca prazer de matar»; amanhã, «O gran­
de amor de uma gueixa»; terça-feira,
c,sete pistolas magnificas»; quinta-feira,
ca homem marcados,
'Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,

cF1uror de mátan e cE'stacionamento
'Prolbldo�; amanhã, ,,!?iabollk».
Em ESTOI, no Cmema Ossónoba,

amanhã, cA grande aventura de Marco
Polo:>.
Na FUSETA,. no Cinema TQ!Pázio,

amanhã e segunda-feira, ca segredo
de Bill North» e «Os filhos dos 3 mos­

quetetross
'Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje ca desafio das águias»; amanhã,
«O 'sargento Riker»; terça-feira, cA
rainha .do Nilo» e «Escola de vaga­
bundas»; quarta-feira «O despertar do
amor»; quinta-feira, '«5000. dólares no
ás» e dnfemo para a eternídade»:
sexta-feira, "O espíão do chapéu verde»
e «O sol chega de manhãs
iEm LOULB, no CIne-Teatro Louleta­

no, hoje «Agente do F B. I.» e «Não
sou di,grÍo de ti»; amarihã, «A estrada
da vida:.,
®m OLHÃO, no Oinema-Teatro, hoje,

".DivórCio A americana» e «A carga da
brigada azul»; amanhã, em matinée
e solrée, «Playtime» e "0. S. S. 117 em

Bangkok»; terca-feira, «Qued!l- no abis­
mo:> e <As duas faces do dr. Jerry!:.;
qual'ta-feira, .:0 estranho mundo de
Daisy Clover» e «O último Verão»;
quinta-feira, «o- justiceiro de Rugova»
e «Três raparigas em Paris:..
Em PORTIMÃO, no Oine-Teatro,

hOje, cOperacão poker» e «A justIça do
mascarado»; anrnhã, «Raquel, Raque!».

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brás-Cine-Teatro, amanhã «José do Te­
lhado» e "Parabéns, sr. Vicente»; quin­
ta-fetra «S. O. 77 espionagem em Tân­
ger» e '«A casa assombrada».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «.serviço
secreto ítalíanos ; terça-feir!lJ «O filho
de El CiKh; quinta-d'eira, «Kiowa».

De 24 a 29 de Abril

O L B A O

�ECROLOGIA
António Adrião Machado

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio de onde era natural, o sr. António
Adrião Machado de 88 anos, viúvo de
D Maria da Conceição Ramos. Era pai
da. sr.s D. Maria Emilia Machado Cor­
reia e do sr Virgilio Ramos Machado,
casado com il sr,> D. Judite Cruz Ma­

chado; avô das sr."' D. Maria Pepa
Correia Pereira de Campos, casada com

o sr. João António Pereira de Campos,
professor na Elscola Industrial e C?­
mercíaj de Vila Real de Santo Antônio
e D Maria da Conceição Cruz Machado
e do sr. Virgilio António Cruz Macha­
do' e bísavô dos meninos João Luis,
ALfredo António e Helena Alexandra
Correia de Campos.

Joaquim dos Ramos Seruca
Em Loulé, onde' residia e de onde

era natural faleceu o sr, Joaquim dos
Ramos Seruca de 69 anos. ajudante
de notário na'Secretaria Notarial da­
quela víla, que deixa viúva a sr:' .D,
Maria de Barros Farrajota Cr-istína ,

Seruca. Era pai dos srs, Joaquim Ma­
nuel Cristina Seruca, instrutor de Edu­
cação Física, casado com a sr.> D.
'Maria Manuela Tavares Fontes Seruca
e Jorge Manuel Cristina Seruca, ins­
trutor de EducaCão Física, casado com

a sr." D Maria Ercilia de Magalhães
Seruca; 'e irmão das sr.v D. Rosa
Martins Seruca Ramos, D. Amandína
Ramos Seruca funcionária dos C. T.
T em Lisboa' e D. Luisa Martins Se­
ruca Laginha e dos srs. Manuel Mar­
tins Seruca, tesoureiro da Fazenda PÚ­
bHca em Viana do Castelo; dr João
dos Ramos Seruca, professor no'L:¡ceu
Alexandre Herculano do Porto; dr.
Fræncísco Ramos Séruca, veterinário
em Vimioso e José Ramos Seruca,
comerciante em Vendas Novas,

D. Margarida Parra
Em Vila Real de Santo António,

de onde era natural faleceu a sr.«
D Margarida Parra de 78 'anos, viúva
de Francisco dos 'SaIlIto's Reils. Era
mãe das sr...• D. Celeste Parra dos
Santos D. Aurélia P!lirra. D. Carme­
linda Parra e D. Natália Parra e de
Albano Parra Meneses, já falecido.

D. Marna José N. de Sous'a Pires

Faleceu em L·isboa a sr." D. Maria
José Neto de Sousa Pires, de 82 anos,
natural de T8!vira v'¡úva do poeta Isido­
ro Manuel Pires' Era mãe da sr." D.
Maria de Lourd'es de Sousa Pires e

cunhada do sr. Manuel Virginia Pires,
director do nosso prezad6 colega «Povo
Algarvfo», que se publica em Tavira.

As famUias enlutadas aprellent& o
Joma' elo. Algarv., .&ntldo. pêaames.

rOTAS
De 25 a SO de Abril

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Raulito
Norte

.

Refrega
Diamante
Audaz ..
Vivinha
Leste . .

Conserveira
Garodinho
Pr8!teada
Brisa ..

LesUa
. .

Infante
Agadão .

Maria Rosa
Alecr·im , .

Nova Clarinha . I'Sui .

Pérola do Guadiana
São Lucas ..
Flor do Sul .

Princesa do SUI
Lurdinhas
Ll'berta ...
Estrela do Sul

.

Noroeste . . .

Jade ....
C0:t:lceiçanita .

Ramha do Sul . .

Nova Sr." da Piedade
Vandinha ..
Nova Erra .

Mar de Prata

39990$00
38330$00
32500$00
30200$00
27880$00
26070$00
25 540$00
·24 900$00
23930$00
23250$00
22690$00
21970$00
21560$00
20 280$00
19600$00
18200$00
16110$00
15710$00
14760$00
14640$00
14620$00
12600$00
9020$00
8760$00
6000$00
5400$00
4900$00
4'880$00
4290$00
3500$00
3100$00
2968$00
980$00

ENTREMOS
no assunto de' frente, como é nosso hábito e

como desejaríamos fossem tratados .todos os ca�os q�e
se relacionam com esta terra. Infelizmente aSSIm nao

tem acontecido e por mais ?-e uma yez" a ,noss� s.ensibilida�e
de algarvios (sem exaltações, nem hlp�rf�cclo�lsmo re�lO­
nalista) tem sofrido os insultos que orgaos informativos

responsáveis lhe têm lançado.
Seja-nos permitido porém e

desde logo declarar que nutri­
.

mos o maior apreço pelo «Diá­
rio de Lisboa», não só pela
posição de honestí�sima ve�i­
calidade, que -tem SIdo seu tim­

bre, como por laços de am�a­
de que nos unem a alguns Jor­
nalistas que ali exercem seu

honrado mister.
Mas não podemos calar a funda

indignação que causou a crónica

inaugural dessa série de artigos
intitulada «Dossier A,lgarve».
Comentá-lo parecé-nos desneces­

sário na total anãlise, em que se

'sabe 'em Faro existe algo mais do

que a casa de pasto, onde o subs­

critor do artigo, se regalou com

Os ta�s «choquinhos», Pois, o refe-

rido senhor quereria que das tantas

da noite às sete da manhã, Faro Pesea iae.perada
não fosse uma «cidade morta»?

Quereria ver todo o Zé Povinho na de u.a traiaeira
rua? É que nem todos podem an­

dar nessas ceias -

tardias, porqt¡�
esta população laboriosa tent de

recobrar no merecido descanso da
noite as energias a que a uma vida

extenuante obriga.
E não acontecerá Isto em todos

Os burgos? Não sucede isto mes­

mo nas noites de Lisboa? Gusta­
ríamos de que ainda nos informas­
se em que sítio de Faro se loca­

liza aquela fotografia que «ilustra»
a referida crónica e onde se lê:
Faro - «tranquila e pachorrenta
anfitriã», já que nas.cidos aqui e

aqui sempre vivendo não conhece­

mos tal zona na capital algarvia.
Será mais uma descoberta feita
pelo 'S,r. João Silva Roque, após a

«luta» com Os choquinhos regada
com vinho ( de «má qualidade»)?
Há aqui muito por fazer, muito

que trazer a lume, muita coisa por
on,de se possa consciente e cons­

trutivamente criticar! Há, sim se�

nhor, mas isso gostaríamos todos
nós de ver tratado com aquela
hone'stidade e objectividade que
sempre foram timbre do vesper­
tino. Que o há, sabemo-lo nós e

sabem-no Os conceituados jornaUs­
tas que aí mourejam e se chamam
César dos Santo's, Torquato da:
L1,lz e Encarnação Viegas e esse

outro quase algarvio que, como

Os dois últimos aqui militou nestas

andanças de jornalismo provincia­
no - Mário Zambujal. QUe nos

perdõem meter os seus nomes nes­

ta triste história, mas eles ocor­

reram nos comentários, nos muitos
comentários que aqui nesta «cida­
de em quarto crescente» (lembras­
-te Mário desta �ua primeira
«Crónica de Faro» ?'), se fizeram
sobre tão estranho escrito.

Quanto ao benemérito engenhei­
ro da boleia (não será antes agen­
te-técnico, sr. Silva Roque?) tal­
vez o .seja daquela «fauna» de'mui­
tos naturais doutras regiões, que
'aqui caíram, aqui chegaram de
mãos a abanar e hoje têm «carro

ja¡ponês, rápido e cómodo, com um

belo aquecimento», E não obstan­

te, tudo quanto o Algarve e os al­
garvios, de material e de amizade,
lhes têm dado, continuam vomitan­
do o fel de nos julgarem com a

maior ingratidão.
Que precioso espaço temos vin­

do a perder, quando tanto há para
tratar da nossa· cidade!

E O NORDESTE

TRANSMONTANO
Deslocou-se ao N o i: d e 8 t e

Transmontano a Comissão Téc­
nica Regional do Distrito de

Faro, do Ministério da Econo­

mía, a fim de estudar o com­

plexo agro-industrial do Ca­
chão onde

-

estão investidos
cerca de 220 míl contos.

O caso
-

merece o maior in­

teresse, tanto mads que se pen­
sa com' esSa obra pôr um tra­
vão ao fllŒo migratório das

popUllações rurais.

Partidas e chegadas

Aoompanhado de 8'Ua esposa, passou
umas curtas !&ria8 em Espanha o nosso

comprovinciano BT. Francisoo comaraâa
Martin director-adjunto do Banco Por­
tuguelt'do Atlantico, em Lisboa.

CasBDlentos

Numa Cons·ervat6ria do Registo Civil
de Lisboa realizou-se o casamento da
sr." D. Maria da Encarnaçao M.endes
da Rosa, filha da BT." D. Marta do
Carmo Mende8 da Rosa e do sr. Fran­
cisco MedeirOs da Rosa, oom o sr.

Ant6nio José Barbosa Segura, filho ae
D Maria Barbosa Segura e de Ant6nio
Pessanha Segura já falecidos. Foram
padrinhos pela noiva, a BT." D. MariQl
Judite Cábrita Martins Pereira e o er.

Cust6dio Dinis da Carmo Lopes e pelo
noivo a er» D Maria Luísa S.egura
da druz e o ar, Frano1;soo Medeiros
da Rosa.
= Na igreja de S. Jallo de s-u», em

Lisboa realizou-se o casamento da BT."

D. Mária da Bncœrnação C01'Teia do

Carmo, fillha da BT." D. Mar�s.
Anjos Correia do Carmo e do sr, �s­
to Janudrio Lope� do Carmo

...
funo�o­

nário oorporativo com o BT. yaldemar
Ant6nio Salgado, 'filho da sr." D. Maria
Rosa Cruz Persumâes de AbT'eu Salga­
do e do BT, Álvaro de Abreu Balgado.
O novo casal fixou residllncia em

Lisboa.
.

= Na Sé de Fq,ro efeotuou-se a oer�­
m6nia do oasamento da sr.' D. Marta
Júlia Mendonça Fernandes, filha da
sr." D. Maria Eduarda Nunes Fernan­
des e do er. Júlio POlicarpo Viegas
Fernandes, com o BT. VUor Manu!"l
Henrique. Pires, filho de �. Man.a
do Carmo Correia Henrique, Já faleci­
âa e do sr. Fernando V� Pires.
Apadrinharam o acto pela noiva, a

sr." D Maria da Graça Santana da
Costa Viegas Mansinho e esposo, sr.

dr Eduardo âo« Reis Viegas Mansi­
nho e pelo noivo, seus tios, sr." D.
Maria 'Ant6nia âos Reis Pir.es e esposo,
sr Hilderico do Nascimento Pires.
Foi servido aos convidado8 um copo­

-d'dgua no Restaurante Oentenârso, em

Faro.
Os noivos que seguiram em vilàgem

de núpcias para a capital, fixam resi­
dll?!-Cia em Tavira.

Gente nova

Na Maternidade de Santa Bárbara,
em Lisboa teve o seü bom suoesso

âanâo li luz um menino que recebeu
o nome de Paulo Jacinto Martins da
Conceição, a BT." D. Elisabette Martins
e Martins da Conoeiçao, oasaâo com

o BT. Valdemar Ferreira da Conoeiçllo.
O menino é neto materno da 81'." D.
Felizarda Marti11<,,, e do BT. Joaquim
Martins e poterno, da BT.". D. Maria
José Ferreira e do BT. AWHo da Con­
ceiçllo,

mm
UF ARMÁC lAS

DE I!!IERVIÇO
,Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia�igi¥;

. -3' "'."

Butôquick

UMA SOLUÇÃO OE ELEGÂNCIA

Cada vez mais a moda nos diz que
toda a mulher verdadeiramente ele­
gante deve manter sempre as per­
nas e as axilas bem depiladas e.

portanto, libertas de pêlos supér­
fluos que lhe roubam o seu en­

canto. ISTO É UM PROBLEMA de
todos os dias que pode ser resol­
vido em poucos instantes.

A SOLUÇÃO AO SEU'ALCANCE
Por vezes numa reunião. elegante
pode ser alvo dos olhares criticas
dos outros apenas porque você,
com a solução ao seu alcance, não
8 quis aproveitar.

BUTO QUICK: A SOLUÇÃO
Realce o seu encanto mantendo as

pernas 'e as axilas bem depiladas
com BUTO QUICK. O CREME
DEPILATORIO de aroma suave que
dissolve os pêlos pela base sem

irritação da pele. Com uma pe­
quena quantidade de BUTO. QUICK
e em poucos minutos,· os pêlos
são completamente dissolvidos,
ficando a pele macia e aveludada.

BUTO QUICK é' o creme depila­
tório de acçào eficaz e rápida,
agradàvelmente perfumado.

é um produto CIBA

Total 559028$00

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
Brisa ... ,

Nova Sr." da Piedade
Mar de Prata .

Fernando José
Nova Erra ..

Conserveira . .

Ralnha do Sul
Nova Clarinha
Amazona ..
Leste
Jade
Restauração .

Princesa do Sul
Raulito . .

Costa Azul .

Nova Areosa
Isa .. ,

Lurdinhas
Salvadora
Vandlnha

.

Noroeste .

São Flávio

21678$00
20 600$00
17870$00
17844$00
17250$00
14 nO$OO
12636$00
12 447$00
12365$00
12 240$00
11 550$00
10450$00
8070$00
7100$00
6500$00
5008$00
4980$00
4130$00
3100$00
2250$00
2050$00
700$00
92$00

r,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Dois mOl"'tos
num acidente de viação
Um automóvel em que além do con­

dutor, sr. Horácio Coelho de BOllsa Se­
queira, de 23 anos, solteiro regressavam
de um passeio os srs, Vitor de Sousa
Lisboa, de 20 anos, solteiro, que se en­
contrava em gozo de licença do serviço
militar, Florentino Manuel Teodósio
Dias, de 19 anos, solteiro, Mário Gon­
calves Coelho, de 19 anos solteiro,
Alvaro José da Costa Casanóva de 20
anos, solteiro e Fernando dá Silva
Rosendo, de 21' anos, ao que parece,
por excesso de velocidade, despistou-se
e foi cair numa ribanceira com quatro
metros de altura causando ferimentos
vários nos seis ocupantes, que foram
transportados ao hospital de Loulé,
falecendo os dais primeiros momentos
antes de ali terem dado entrada devido
A gravidade do seu estado.

'

O Florentino Manuel seguiu mal,s
tarde, numa ambulância dos bombeiros
municUpais de Loulé para o hospitalde S. José, em Lisboa, com fractura
de ambas as pernas, enquanto os res­
tantes, depois de s.ocorridos regressa­
ram a suas casas, nos arredores de
Boliqueime, onde a morte do Horácio
Coelho Sequeira e do Vitor Silva filho
de um comerciante local causou pro-fundo pesar,

'

Total 225020$00

Quando andavà�na faina da pes­
ca da sardinha' ao1largo de Vila
Real de Santo António, a traineira
«Audaz», de que é mestre o sr.

Alberto Sares Matias" capturou um

atum, de um cardume que lhe en­

tl'ara nas redes. O peixe, que pe­
sava 300 quilos, rendeu na lota
7 800$00, tendo mais tarde sido
vendido a 45$00 o quilo para con­

sumo público.
\ ...._,......_......__....:�__.... w.a. ..
------------------------------__ ,

Reunião de cervejeiros
europeus no Algarve
Teve inicio na segunda-feirá na nossa

Provincia, a 38." reunião do Barley
C'ommtttee do Euro!pean Brewery Con­

vention, sob a presidência do prof.
De Clerck.
Mais uma vez os cervejeiros portu-

gueses ttveram ocasião de contactar
com cervejeiros europeus, num colóquio
que

-

reuniu representantes da Bé}.gica,
Holanda; Franca; Inglaterra, Austria,
Finlândia, Alemanha, Irlanda, Itália,
Espanha, S'uica, Noruega e Suécia.
A representação nacional foi entre·gue·
aos técnicos da indústria cervejeira de

organismos oficiais.
O plano de trabalhos incluiu visitas

aos campos de ensaio de Beja e Elvas,
e As instalacões fabris da Sociedade
Central de Cervejas, em Vialonga, con­

siderada das maiores fá:bricas da Eu-

ropa. A reunião terminou ontem, com

um jantar num restaurante Upico de

Lisboa.

Hospital da Misericórdia
de Faro
Assumiu as suas funcõe:;¡ na adminis­

tracão do Hospital da Misericórdia de

Faro e seu património, o sr. Armando

Martinho Romão, ex-tenente do Exér­

cito. rupós ter feito um estágio de Ges­
tão Hospitalar, que teve inicio em 16
de Marco último, no Hospital da Mise­
ricórdia

_
de �vorll..

CHnica 8 Cirurgia
des RIDS e Vias Urmárla.

Dr. Diamantino D. Baltazlr

Médico Especialista

CODsultas dlárlas a partir das
11 (excepto aOI sábados)

[milliria: Raa 5",. Piata ZJ·te - fill

T lais {[DISOUAril Z Z 11 3
I.. lalldladl ZUI t

MUITO MAIS BELA COM'A PELE
MACIA E ISENTA DE PELOS

Quando uma mulher veste um lindo
vestido, usa meias de Nylon finas
e transparentes, faz uma maquil­
lage cuidada e põe um perfume
caro, nào se pode considerar total­
mente atraente se tiver nas pernas
e nas axllas pêlos indesejáveis
que a prejudiquem no seu encanto.

Butô quick

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 2S a 29 de Abril

QUARTEIRA
Artes diversas

ARMAQOES:
Senhora da Conceíção
Senhora de Fátima
Maria Luisa , . ,

Santa Teresinha . .

170138$00

7258$00
5719$00
4796$00
2659$00

190570$00Total

BELLATR�ESPEC�

ALlMElTAÇIO TRANSISTORIZADA

De 25 a 28 de Abril

PORTIMAO
TRAINEIRAS:
Nava
Ponta do Lador
Ponta da Galé
Lola
Marsili '"

Nova Dóris. , ,

Princesa do Arade
Flora
Sol . , . . .

Ollmpia SérgIo'
Atalanta ...
Nova Palmeta .

Lena .. , .

Anjo da Guarda
Senhora do Cais. . .

Praia dos Três Irmãos
Vulcânia .

São Carlos .

Marinheira .

São Flávio.
Algarpesca .

Cincel' Marias
Arrifana
'Alga
Biscaia .

Mirita ..
SardInheira
Oca •..
Fóia '"

Portugl!-l 6.· .

Maria do PIlar
Praia Morena .

Estrela de Mala
Maria Benedito
Portugal 2.. .

Praia da' Vitória
São Paulo ..

Pérola do Arade
Alvarito
Portugal '5. o'
La. Rose

27100$00
25 250$00
24900$00
23200$00
21590$00
21050$00
20 100$00
.20020$00
19950$00
18850$00
18750$00
17650$00
17500$00
16450$00
15600$00
15300$00
15150$00
14100$00
13550$00
12 850$00
12550$00
12 450$00
11 300$00
10900$00
10800$00
10100$00
9650$00
8250$00
7450$00
7300$00
7100$00
6650$00
6600$00
II 100$00
6000$00
5600$00
5500$00
4400$00
4200$00
4100$00
2850$00

538760$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 24 a SO de Abril

L A G O S
TRAINEIRAS:
Sagres ..
Gracinha

.

N. Sr." da PO��Ia.·
Brisamar

.

Marisabel
N. Sr." da. Graca
Sr.· da Encamacão
Costa de Oiro .

Baia de Lagos
Satúrnia ..

Portugal 5 .•
Lola .,.
CInco Marias .

Maria Benedito
Alga .

Margul ...
Atalanta . .

34480$00
31580$00
29120$00
24150$00
20030$00
19150$00
18650$00
12650$00
10420$00
10080$00
3100$00
1400$00
1150$00
1000$00
920$00
650$00
630$00

Total 219060$00

I ALADORES PURETI(J I
VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

AGR.ADECIMENTO
JOS1ll CANDIDO MONTEmO

Sua esposa e :tlilhos, na impossi­
bilidade de o fazer pessoaJlmente,
como era seu desejo, e por desco­
nhecimento de algumas moradas,
vem por este meio agradecer mw­
to sensibilizada, a todas as pes­

. soas que o acompanharam à sua­

última morada, ou que de qualquer
forma lhes manifestaram O !leu
pesar.

MOTORES MARíTIMOS
SCANIA VABIS

I
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HOTEL MARIA
Rua de Porlugal - F Â R O
SANTA

As provas .de ensino equestri
têm tomado ültímarnente um gran­
de incremento em todos os paises
da Europa, parttcularmente na

Alemanha, onde durante o grande
concurso hípico internacional de

Aachen-Aíx-Ia-Chapelle se dispu­
tam seis a oito provas de ensino
dos graus médio e avançado. Em

Inglaterra, o ensino desenvolveu-se
extraordinàriamente em virtude da

exigência das provas de ensino no

Concurso Completo de Equitação.
A escola francesa e a escola alemã
foram as que mais' contríbuíram
para a difusão do ensino que é,'
na sua base, uma gínástíca que
tem por fim o aperfeiçoamento dos
andamentos naturais do cavalo,
desenvolvendo-os na sua amplitude,
flexibilidade e equilibrio.

para cobrir as encargos de comer- Com o intuito de dar um novo

cialização ou despesas gerais pre- impulso no nosso Pais, a. esta nobre

sume-se que não excede 7%, quan- modalidade desportiva hoje repre­

do não houver outro critério jixa- sentada com êxito cada vez maior

do pelo Governo p_u o pr6prio co- nos Jogos Olímpicos, o Centro Hi­

merciante (não pQssa provar que pico de Vllamoura, decidiu agrupar

aqueles seus encargos atingem os melhores cavaleíros portugue­
uma percentagem superior, que o ses, entre eles oficiais do Exérci­

julgador, em seu prudente arbí- to, e representantes dos clubes de

trio, considere justa. Dado, porém, maior destaque, assim como cava­

que os 7'ribunais, nos últimos leíros estrangeíros residentes em

tempo«; têm aceite e considerado Portugal, para uma apresentação
como justas percentagens para en- de alta categoría, que decorrerá

cargos de comercialização até 18%, hoje e amanhã, sendo o programa

a Inspecção-Geral das .Actividades ? seguinte:
Econ6micas entendeu dever con- Hoje: à,s 14,30, L" mão da Taça
siderar esta percentagem como Vilamoura - prova Coronel Chiap­
máxima, em substituição âoe 7%, pini; às 21, jantar dançante de

sem prejuízd do comerciante poder confraternização na Estalagem da

vir a provar que as \Suas despesas Cegonha. Amanhã: a.s 9 horas 2."

de comercialização atingem per-
mão da Taça Vilamoura - p;ova

centagens superiorelJ e destas vi- Coronet Chiappini; almoço na Es­

rem a ser consideradas justas pela talagem da Cegonha; às 16, Taça
pruâente arbítrio do julgador. Algarve - prova Livre de Ensino;

.Assim, a Fiscalização da Ins- 18,301 cocktail de dístríbuíção de

pecção-Gertü das .Actividades Eco- prémios com a presença de entída­

n6micas recebeu oportur¡.aménte des oficiais e Imprensa; 20,30, jan­

instruções de quem de direito para
tal' na Estalagem da Cegonha. Se­

s6 proceder, isto é, s6 autuar, gunda-feira, partida dos cavaleiros

quando, na venda ao público de
e cavalos.

.

mercadorias não tabeladas ou su-

jeitas a regimes especiais, verifi­
que um lucro ilíquido ou bruto su­

perior a 36 % (15 % de lucro líqui- _

do do retalhista -+ 18 % para en­

cargos de com'ercialização + 3 %
para custo do transporte), sem

prejuízo, como já se di8'8e, de que
o comerciante possa vir a provar
depois, no Tribunal competente,
que os seus encargos de comercia­
lieação, mais o seu lucro legal lí­
quido e mais o custo do transpor-
te, excedem aquela percentagem
bruta.
Por preço de custo, para efeitos

do cálculo do preço de venda ao

público nas. condições acima reie­
ridalS, entende-se legalmente o pre­
ço .pelo qual o comerciante de fac-
,to pagou a mercadoria ou o preço
de reposição, quando este for su­

perior àquele em mais de 10 % .

Portanto, os descontos feitos p'elos
industriais ou produtores aos co­

merciantes, salvo apenas Os deJs­
contos de pronta pagamento, não
são de conside1'ar; isto é: o preço
de cus,to é, não o preço facturado
pelo industrial ou produtor, e sim
esse preço menos todo e qualquer
desconto feito e que não seja o de

pronto pagamento.
Por preço de reposição entende­

-se legalmente aquele que o comer­

ciante há-de pagar por mercadoria

igual à que está vendendo, para a

substituir e refazer a sua existên­

cia; mas o preço de reposição, co­

mo já se dilsse, s6 é de considerar

quando for superior em mais de
10% ao preço pelo qual o comer­

ciante de facto pagou a mercado­
ria que está vendendo.

Os preços, quer os tabelados,
quer os calculados de harmonia
com 080 regimes legais geral e es­

peciais, anteriormente referidos,
devem obrigatoriamente ser afixa­
dos., por meio de etiquetas ou le­

treiros (e. em alguns casos, como

nas montras confinantes com a

via pública simultâneamente com

etiquetas e' letreiros bem visíveis),
em todas as mercadorias expostas
à venda constituindo a falta de tal

afixaçã¿ uma contravenção puni-
da com multa. Se os preços afixa-
dos forem superiores aos legais,
isto é, superiores aos tabelados
ou calculados segundo os referido.s
regimes, o comoerciante, mesmo
que Os não pratique de facto, co-

mete a tentativa do crime de es-

peculação, que é punida legalmen-
te como se de crime consumado se

tratasse••

COMUNICADO
A Sociedade «HOTURl», mercê da remodelação do

quadro do seu pessoal, encontra-se a laborar eficiente­
mente, aguardando assim, o favor das prezadas ordens
dos seus estimados Clientes e Amigos, para os servir.

Serviço de Bar_ e Restaurante a preços acessíveis,
com especial redução em banquetes.

A GERÊNCIA

Os ragimes legais do lucros I formlQão
de pruços de venda· ao público

,

(Ocmc¡� da 1.•• p4gWa)

fixar legalmente (tabelar) o« pre­
ços de quaisquer mercadorias,
preços esses que, para serem vá-­

lidos, têm ainda de ser publicados
no Diário do Governo. O;s indus­

triais, 018, comerciantes e O¡s pr6-
prios o r g a n i s m o 8 corporativos
(Grémios, etc.) não têm con¡,pe­
tência para fixar legalmente pre­
ços (tabelar) de quaisquer merca-

dorioo.
-

São já relativamente poucas as

mercadorias que têm preços fixa­
dos legalmente (tabelados). Citam­
-se, a título de exemplo: açúcar,
arroz, azeite, bolachas e bilscoitos,
banha fundida, café, carne de vaca,

chouriço de carne, combws.tíveis lí­

quidos, farinhas espoadas e de ra­

mas para panificação, farinhas de

trigo para usos culinários, fiambre,
[ôsforcs, leite, massas alimEmtícias,
manteiga, medicamentos, pão de

farinhas espotulas, de farinhQ!s de

ramas e integral, 'pastelaria (ape­
nas três espécies de bolos), pesca­
da congelada, sanduíches, torradas,
toucinho, tabaco e poucos mais.

Para certas mercadorias. sem

preço legalmente fixado, iIs·to é, não
tabelado, os respectivos preços de
venda têm ·obrigatoriamente de

formar-se segundo regimes legais
especiails. Estes regimes fixam o

lucro bruto ou ilíquido do vendedor

(portanto um lucro que engloba
já o lucro propriamente dito do

comerciante, ou tuero líquido, as

despesas de comercialização ou
despesQ!s gerais e, para .algumas,
até o tromsporte das mercadorias).
Nuns casos aquele lucro bruto ou

ilíquido é lixado em escudos ou

fracções de escudo, noutros em

percentagem sobre o preço pelO
qual o comerciante adquiriu a mer­

cadoria.
São também já relativamente

(poucas as mercadorias. para as

..,quais eXVstem regimes legais espe­
ciais. Citam-se, igualmente, a titu­
lo de exemplo, apenas estas: {ru­
tos frescos (ameixa, ananás, bana­
na, castanha, cereja, damasco, figo,
ginja, laranja, limão, maçã, mar­

melo, melancia, melão, morango,
nêspera, pêssego, romã, tangerina
tângera e uva), frutos secos em

casca (amêndoa, noz, avelã e al­

farroba), frutos \Secos' em miolo
ou desidratados (amêndoa, noz,
avelã, ameixa, passa de uva, figo
seco e pasta de figo), conservas e

concentrados (azeitona de mesa,

pimentão e massa de pimento, con­
centrado de laranja, derivados de

tomate, alfarroba e batata), hor­

taliças frescas (batata, alho, cebo­

la, ervilha, fava, feijão, pimento e

tomate), peixe fresco, produtos
avicolas (ovos, criação e caça),
6leo de amendoim, sabão, sêmeas
de trigo e vinhos de marca engar­
rafados.

Os preços de todas as mercado­

rias não tabeladas. ou não sujeitas
a regimes especiais formam-se
obrigatõriamente &egundo o regi­
me legal geral de lucros e forma­
ção de preços. Este regime pode,
na prática, reJsumir-se assim: jun­
ta-se, ao preço do custo da merca­

doria, o lucro líqúido do comer­

ciante (10% daquele custo para o

grossista e 15 % para o retalhista),
o custo do transporte da mercado­
ria desde a origem. ao local de
venda e ainda uma percentagem,
calculada sobre a soma do preço
do �s,to e do custo do transporte,
des·ttnada a cobrir as despesas de

c@mercializqção ou despesas gerais
do comerciante, e finalmente, quan_
do for caso disso, a percentagem
do Imposto de Transacção, mas

esta calculada sempre sobre o pre­
Ço de custo da mercadoria
Segundo a Lei, a perce�tagem

Apartamentos
ALUGAM-SE

José Pereira Júnior - Es­
trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.

Terreno
Vende-se, el projecto apro­

vado para construção de es­

tação de serviço, bombas de
gasolina, café e restaurante,
no melhor local de Faro.
Informa tel. 23618--FARO.

Instituto de Beleza

SIROC'O
OLHÃO

PHILIPS
UM OA:SIS EM SUA,CASA

o frigorífico que cabe na sua cozinha
e no seu orçamento. Pequeno por
fora, enorme por dentro. Nove mode­

los à sua escolha. Em todos eles en­

contra a qualidade, o serviço e a ga­
rantia de uma marca. famosa em to­

do o Mundo.

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

Provas de ensino
equestre em Vilamoura

F A R O 1LOULE
.oLHÃO {
TAVIRA -

CONSULTE OS AGENTES:

ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ , LDA.

CUNHA· eI;' DIAS, .
LDA.

EM CASA E NA ESCOLA ...o Orfeão Académico de
Lisboa actuou em Faro

Comunica que abriu com a mais moderna aparelhagem o

se4 salão, debaixo da direcção de LINA (diplomada em Paris
e ex-colaboradora do Instituto Semedo, de Li;boa). agrade­
cendo desde já a honra da visita de todas as senhoras.

(Ocmclva(lo da 1.•• ,,4gtfIG)
Na noite do último sábado, realizou­

-se no gínãsío do Liceu de Faro um

sarau artístico em que actuou o Orfeão

Académico de Lisboa. O: espectáculo foi

organizado pela Comissão de Festas
dos Alunos Sextanista.s do Liceu.
O pübltco, presente em grande núme­

ro tributou merecidos aplausos à actua­
Cão dos universitários, que apresenta­
ram programa variado e de grande
nivel.

para que a ideia floresça em to­
das as escolas de qualquer grau
de snsíno. QueixamQ-nos de falta
de tempo para lançar mãOs à obra,
receamoj, O' desinteresse manifesto

de certos pais e encarregados de'
educação e límítamo-nos a com­

provar que, de ano para ano, o

rendimento escolar decresce assus­

tadoramente e a porcentagem de
60 % de notas posítívas inverte a

posição e passa, na generalidade,
para os 40%, que' pertenciam às

negativas.

PQr que não procurar explicação
global de tamanho ínsucesso ? Saú­
de física; dístúrbíos psíquicos, de­

sadaptação social, conflitos, fami­

liares, crises de crescímento, má
escolha de curso, vocação contra­
riada e tantos outros aspectos PQ­
dem revelar uma conduta índese­

jãvel, uma irreverência especta­
cular. Sem uma escola dotada de
técnicos sspecíalízados neste soma­

tôrío de atribulações de que enfer­
mam QS jovens de hoje, tardarão

8Js medidas a aplicar e O' sanea­

mento é apenas um sonho para
educadores ambícíosos,
Vem a propósito recordar que

O' Liceu de D� João de Castre, deu

CQrpQ às ideiBiS do dr. Hermano
Saraiva, mínístro da EducaçãO' Na­
clonal, e criou a Associação das

Famílias dos Alunos, a cuja assem­

bleia geral preside o próprio reitor,
dr. Márío Mora. Cremos que os

alunos ínserítos são quase dois

milhares mas nem um cento de

pessoas chegara a comparecer na

assembleia realizada em fins de

Fevereiro. Sabemos que procuram
adesges mas que O' alheamentO' dos

encarregados de educação, é bar­
reira difícil de vencer. Nem para
assinar os exercícios ou as obser­

vações escritas pelos prof'essores,
nos cadernos, alguns arranjam

,
tempo! E QS que se deslocam ao

LIceu a colher notícias do rendi­
mento dos filhos só O' fazem, nor­
malmente, nos fins de períQdo e

para falarem dO's sacrifíciQs e do's

gastQs despendidos ,para _o estudo,
apelandO' ao CQração e à compla­
cência dos professQres. Tarde e

sem remédiO' jã, cOD'seguem tempO'
para ir falar quando impQrtaria,
sim, a observação periódica de ca­

demO's Qnde haja avisos ou exer­

cícios para rubricar e,' aquilatar
assim, do progressO' QU retroceslso
do aprQveitamento.
EsperemQs que o Ministério se

debruce, cada vez mais atentamen-'
te, para O' exemplo dO' Liceu D.
JQão de CaJstro frutificar e cQnfia­
mos que Qs pats se cQnsdenciali­
zem de que a escQla não pO'de nem

deve fazer tudo pelos seus filhos';
não ba;s,ta pô-IQs nO' mundo nem

gastar O' que podem e não PQdem
para QS criar e dar estudQs. Com­

pete-lhes enfrentar os prQblemas
e prQcurar soluções, expondQ-as
�Qm realismo e clareza aos que
�ldam com QS filhQS a quem dese­
Jam Iser úteis: Se a instrução é

parca e nãe sabem actuar, maÍIS
uma razão para clamarmos pela
existência das AssQciações de Pais
que supririam, por vezes, a falta;
de preparação e de cultura de al­
guIl!g progenitQres.

M. ODETTE L. D.A FONSEC.A

Casa Mobilada
Aluga-se nos meses de Ju­

nho, Julho e Setembro, com

quatro quartos, frigorífico,
louças e roupas. Rua Cândido
dos Reis, 15 - VILA REAL
DE SANTO ANTÔNIO.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Co...ult•• dlli.. I••

IR.
Artllharll Um, ....·1.·, D.

Tel.f••8&2&1
CUlull6rloi Prl,a�" Nort. 8.-1.·BaIrro da Encarol,i,

Tel,f. 811282

Ainda no corrente mês, realísar-se-â
o tradicional espectãculo dos sexta-
"nistas do Liceu .

'

seguro de vida
acLl'mulãvel

1

LISBOA

tORMES
* uma' garantia para as seus

* um capital para si

* um dote que pode dar a seus filhos

No seu lar há a alegria de viver
que facilita a solução de todos os problemas.
Ela reflecte-se
na educação e no car"ícter de seus filhos.

Recorte e envie preenchido a SAGRES

Travessa do Carmo, 11' Li sboa - 2

�������œ���œ���œ�œ��œ�
[il

.

� cupão grátis m
[il o Exmo Sr. I!i1
[il [il
[il ruo [il

� n.o em �
[il contra o envio _. sem compromisso-
[il deste cupão, obterá um estudo da modoli· 00
Ii1 dade de Seguro ele Vicia que convém ao' [ii
[il seu caso. [il
����������������������

Vende-se
Layand.ri. R A P O S A em

Vil. Re.1 d. S.nto Ant6.io.

Dirigir�à cit.d.l.,and.ria.
SAGRES
s o se 9 u r
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Cont. n.· 900000 Porfírio António Leitão Morais
Cimo da Vila
MANTEIGAS

1 Volkswagen 4 portas 1700-Luxo
20 litros de óleo

.

200 litros de gasolina

Cont. n." 899995 Manuel Godinho
Rua 1.° de Abril
ALJUSTREL

1 Fogão Trevo
1 Esquentador E.L.M 5 I.

·900.000
�CONSUMIDORES

DE
GAZCIOLA.

:>:::
o
z

<
(J)
w

Ü

Cont. n.O 899996 Ismael Diogo
Meimoa
PENAMACOR

1 fogão Trevo
1 Esquentador E.L.M. 5 L

__Æ5i5\__
�

C.RAfNHA
200.000

__/l5iS\._
�

CORUCHE

600.000

Cont. n.O 899997 Alice Trigueiro de Oli­
veira
Largo

.

da Estação de
Barearena, lote 101.° E.

Cont. n." 899 998 Armindo Simões Pe- 1 Fogão Trevo
reira 1 Esquentador E.L.M 5 I.
Tr. dos Poços, 1

LEIRIA -

/

1 Fogâo trevo
1 Esquentador E.L.M 5 I.

Cont. n.O 899999 António Pereira
Barros
Lugar do Calvaria
VALONGO

.

de 1 F-440
1 Esquentador
Junker 10 I ...

BEJA

800.000

Cont. n.· gOO 001! José Marques
veira
Pontão
ANGEJA

de 011- 1 F·440
1 Esquentador
Junker 10 I.

SINES

100.000

GAze/OLA

Cont. n.O 900002 Moisés Bernardo 1 Fogão Trevo
leomil 1 Esquentador E.L.M 5 I.
MOIMENTA DA BEIRA

Cant. n.- 900003' José Ferias Júnior 1 Fogão Trevo
R. Direita da Aehadinha 1 Esquentador E.L.M 5 I.
S. MIGUEL - ACORES

Cant. n: 900004· Daniel de Jesus Car- 1 Fogão Trevo
.

valho 1 Esquentador E.L.M 5 I.
Rua José Maria' Bodrl-
gues, 4 cave Esq.
LISBOA

Cont. n." 900005 Jaime Francisco Ruivo 1 Fogão Trevo
Carvalhal 1 Esquentador E.L.M 51.
MAFRA

urna chama viva onde quer que viva
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Pelos mares do mundo com a

AGORA!

LISBOA E A ÁFRICA DO SUL

poetes dQ

C.4i)f TVWN Q I)UI<134N

Próximas 'Saldas:

«HIMALAYA»

«CANBERRA»

«ORONSAY»

(28 000 tons.)

(45 000 tons.)

(28 000 tons.)

Maio 24

Maio 24

Junho 24

* Estes paquetes seguem depois para portos
da AUSTRALIA.

VILAMOURA, uma cidade nova no Algarve

-
* Preços especiais nâs viagens de ida e volta

e næs viagens combinadas «Mar-Ar».

Uma visita ou um «safari» na Africa do Sul,

agora ao alcance da vossa clientela especial.

* Boas ligações aéreas, marítimas ou terrestres

entre a Africa do Sul e a Provincia de Mo­

çambique.

vi<¡ rápida para o Algarve e vem trazer
inteira justificaç(to GO debate que aqui
temos travado e - defendido, da cons­

trução da via por Loulé Balir, Almo­
d6var, como a mais curta e isenta de
relevos orográficos.
Esta estrada está definitivamente es­

tudada e pormenorizada, num projecto
levado a ef,eito pela Junta Aut6noma
das Estradas há uns quatro ou cinco
anos. Bastari<¡ a Bua conclus{Ío para
que Vilamoura ficasse a menos uns

bons 30 a '40 quil6metros da capital e

das provincias do norte,
Uma obra da envergadura da Rivie­

ra Portuçueso, como se pretende clas­
sificar e identificar Yilamoura, com

um aceBSO livre das incongru�ncias de
uma serra tortuosa e alcantilada, pa­
rece-nos -

que seria um dOS mais
tentadores planos para a 3ua consoli­
dação e desenvolvimento. E se, como

pensamos, essa obra tem todas as con­

dições de vingar e frutificar em reali­
zações grandiosas, esta auto-estrada ou
via rápida 'para o Algarve, será o mai3
eficiente ,elemento para a sua oonsoli-'
daçao e desenvolvimento.
Os estudos e planos est{Ío ekiborad08

e uma vez consubstanciada e definiti­
vamente assente a construç{Ío da «nova

cidade do Algarve», quer-nos parecer
que s6 cegos é que nao querer(to ver

que o acesso a que nos vimos referindo,
será o factor número 1 do seu pro­
gresso e a garantia da sua fácil aces­
sibilidatl:e a quem, do' Alentejo OU do
Norte e Centro do Pms, tivesse que a

procurar.

Beria mesmo, lõgicamente, a forma
de compensar Loulé, do preju{zo que
pode vir a sofrer com a libertaç(to da­
quela zona do seu concelho que; certa­
mente, mais ano, menos ano, se virá
a processar em face da magnificiJncia,
volume, categoria e imporUlncia que a
nova c�dade virá a assumir.

_

R. P.

TINTAS «EXCELSIOR»

Notícias 'de LOULÉ E:x:po.i�ão de pintara
em Faro

1•••••II.n.ID , ••hIDQU nr lln n..n.0 0 0•••,I n .....

A LARGA divulgaçao-nos jornais, con­

siderando Vilamoura, organirroçao da
Lusotur o maio?' -investimento turís­
tico da Europa e cujo planeamento está
ampla e definitivamente programado e

delineado e a que já se chama a Ri­
viera Poriuçuesa, constitui seguro ín­
dice de que algo de muito importante
se projecta na área do concelho de
Loulé e nas imediatações de Quarteira.
Natural é portanto, que um ,empreen­
dimento Jeste quiláte e grandeza, de

propaganda verdadeiramente alucinan­
te feita difusamente no País e estran­
geiro em escala internacional, venha
a constituir o fulcro da arrancada tu­
rística e o coruchéu merecido pelo Al­

garve onde «a Europa acaba em be­
leza»' E se aBsim é se tudo indica
que (, arranque vai ser decisivo e se

prooessorâ em ritmo de realizações ace­

leradas «a nova cidade do Algarve.
constituirá, de facto, uma posiçao pre­
dominante na atracção dos investimen­
tos nacionais e estrangeiros ,e daí a

justificaçao que em Paris e noutros
centros se tem dado quer na ·grande
Imprensa, quer em éonferências, quer
em ,exibições e projecções de diaposi­
tivos e reuniões de banqueiros, de jor­
nalistas proeminentes e de V. I. P.'s.
Bem entendido que uma acçao turís­

tica desta envergadura tem de dispor
no seu esquema de evoluçao e estrutu­
raçao, de facilidades que até hoje,
nao foram ainda sequer utilizadas, imi­
tadas ou solicitadas e que nao podem
cpnfinar-s.e dentro de limitações ou

inibições de ordem regulamentar ou

subordinaaas a aprovações ou parece­
res de direcções autarquias, comissões
ou organismos tâbelando e restringindo
dimensões que ei pr6prio volume e

grandiosidade da obra ultrapassa ou

excede.
Certo é que, como facto concreto e

irrefragável ao que parece, Vilamoura,
vai projectar-se no panorama do turis­
mo algarvio, como estr.ela de primeira
grandeza, como o centro cimeiro e in­
dependente de todo esse turismo.

.

Dispondo de magníficas posições geo­
gráfica e corográfica no coraçao do
Algarve, de superfície e área sobejan­
te para tudo o que ali se pretenda ins­
talar e possuindo já magníficos e bem
preparados campos de hipismo e golfe,
nada taita em Vilamoura para a per­
feita consecuçao d(}s. s·eus prop6sitos
e àté inclusivamente para a instalaçao
da zona permanente de jogo, recente­
mente estabelecida para o Algarve.
A criaçao do porto de recr·eio fluvial

e marUimo, utilizando a extensa área
de praia que margina a quinta e as

possibilidades que a ribeira de Quartei­
ra oferece, propiciam à nova cidade
tnvulgar mtuaçlfo de prestígi() e uma

possibilidade inc-omparável de vida e

engrandecimento.
Mas a concretizaçlfo

-

mais favorável
e aliciante para este impar empreendi­
mento, terá de basear-se num siste­
ma de comunicações que o tornem pro­
p{cio e acessVvel ao- turismo nacional,
dado que do aproveitamento e da fre­
qu<lncia destes e�ementos resultará
maior e mais permanente valorização
do investimento. O turista nacional e o

parque automóvel de que o País já
dispõe, nao pode ser elemento dispen­
sável numa obra de tamanha classe e

proporções.
Isto, sem dúvida, vem dar alento e

grande à oonstruç{Ío da auto-estrada ou

Desde quinta-feira que se encontra
patente uma. eXlposição de pintura da

conhecida artista Maria Celina Fogaça.
O certame está instalado na Aliança
Francesa de Faro e o produto da venda

dos quadros destina-se à benemérita
Associação Algarvia dos Pais e Amigos
das Crianças Dímínuídas Mentais. Mais

uma vez temos assim a arte ao serviço
duma causa de elevado interesse social

e humano.

A exposição estará aberta até ao fim

deste mês. e merece, quer pelo alto

nivel dos trabalhos, como pelo fim a

qué se destina, pormenotizada visita.

Regime de fim de semana

para o comércio de Faro

Inicia-se hoje o chamado «horá­
rio de Verão» para os estabeleci­
mentos comerciais do concelho de

Faro, que paSlSam a encerrar às
13 horas de sábado, durante os

meses de Maio a Setembro.

ALGARVE
Vendo· propriedade siltuada

entre a Praia de Monte Gordo
e a Praia Verde. 'Rente à. es­

trada e mata. nacionais. Area

aprox. 20.000 m2. ()ptima laca­

lizaçã.o. Resposta a este Jornal
ao n." 11.608.

'A Secç80 Filatélica do Círculo'
Cultural do Algarva está

interessada_ na realizaçao
de uma Mostra Filatélica

ProduzidoS pelli: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS e .

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora IU. r.':') �.
DEPOSITOS-FARO telel,23669-TAVIRA·telel. 264-LAGQS tele!. 287 t�.r\ �111

PORTIMAO·teleI148 -ALMANCIL·telel. 34-MESSINES·telef. 8e89 '':::;:'
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'

a:aT••ta..CIMKNT.OS TE6�ILO FONTAINHAS NãTOCCMUc:1O I[ INou.TltlA. •. A. •. L.
• 'filM. TIO, • nLiF.• I ••• CAIXA I"OSTAL , S. lo 4. ME SINI •

CantinhodeS.Brás...
A. m�torizada. e a economia Dacional

sondagens
fundações

N UM destes domingos, sent.Bi-me nu­

ma cadeira à porta da Pensão Vie­
gas. O tempo estava cortante, frio de-
masiado para a épocal .

Nesse momento exacto uma motori­
zada Bachs -- passe a propaganda -­

des.embocou na estrada nacional com
duas pessoas a «bordo», mesmo nas

barbas da Polícia. Parou junto de n6s,
que instintivamente nos arrepiámos,
pois o incauto turista metia-se na boca
do lobo como um tordo inocente. Es­
tava iiremediàvelmente � malhas,
coitado! Mas 6 maravilha das mara­

vilhas I O ag:6nte da autoridade visto­

riou, mas logo que viu a chapa no ve­

locípede, onde se lia Estugarda, nao
ligou indo paulatinamente para o seu

postÓ,
�

Aproximei-me qurioso, mal acreditan­
do no que vira;, pois sei que á lei é

. inexorável, _clara, como a água brotan­
do da roana granítica:. 200 escudos de

multa, apreensão de carta de conduçao
e do veículo. Calcule-se, o próprio veí­
culo, castigado como se tosse um ser

humano ..•
Era um casal ae turistas -- operá­

rios claro -- que nao pOdiam dar-se
ao (uxo de ter autom6vel, da Alemanha
Ocidental, Falavam desembaraçadamen­
te o idioma espanhol. Bem ser perito
na língua de Cervantes, ou aliás noutra
qualquer, apeteceu-me entabolar con­

versação. E foi proveitosa, porque os
meus interlocutores, amáveill, gentis e.
cultos, impr.essionaram-me agradável-
mente. .

Fiquei a saber que o casal, dobrando
·a casa âos cinquenta tinha já percor�'
rido toda a Europa, sem que qualquer
autoridade interviesse pelo facto de
transporter a 'esposa, Que supunham,
nos países percorridos era legal o

transporte dum passageiro!
Mal queria acreditar! Quer na «corti­

na de ferro», na Bulgária, Roméni<¡ ou

Hungria, quer na França, Itália ou

Espanha" e até essa altura em Portugal,
ainda n�nguém lhes exigira- documen­
tos do veículo, OU fizera qualquer
alusao ao transporte da esposa. Como
na sua pátria era permitido, julgavam
que em todos os outros' países aconte­
eM .0 mesmo! E riram-se perdidamen­
te, quando dissemos que era proibido,
e

.

as sanções ·em que incorriam. Tive­
ram mesmo comentários' interessantes,
a prop6sito da nossa informaç{Ío.
As motorizadas, hoje em dia sao

excelente transporte ao alcancé dos
operários nas suas deslocações para os

aglomerados fabris (que o digam os

holandeses!) afastados de centros urba­
nos, Nem sempre os transportes colec­
tivos e outros meios de locomoç(to, pas­
sam à porta dos utentes. A bicicleta
motorizada, pelo contrário, está perma­
nentemente Il mao, num canto da casa,
dádiva admirável nos tempos modernos_
para quem possui fracos recursos, ma-
teriais. .

Mas no nosso Paw, esse maravilhoso

ANTIGUIDADES

etl6))tl88
COMPRA E VENDE

Móveis, Quadros, Porcelanas,
Moedas, Jóias, Pratas, etc.

Av. Jorge V, 40 - Telel. 2410423

(junto à marginal)

CARCAVELOS

PAGA BEM E VENDE .ARATO

�()pe(âle

Rua do Arsenal, 146-2.° - Telefones 34010 -320208

L.ISBOA

A Secção 'Filatélica do Círculo Cultu­

ral do Algarva, criada em 1 de Dezem­

bro do ano findo, que já era filiada do

Clube Filatélico de Portugal: acaba de

filiar-se na Federação Por-tuguesa de

Filatelia, ficando assim em condições
de melhor promover -o encorajamento
dos filatelistas algarvios.
Com vista a encarar-se a realização

.de uma Mostra Filatélica, devem os in­

teressados solicitar os esclarecimentos

que protendam, pára o Alpartado 139,

.em Faro.

Noticiário

Em 14 deste mês será postá em cir­

culação uma nova série de selos, come­

morativa do bicentenário da Imprensa

Nacional.
Em 28 de Abril teve o -primeiro dia

de circulação a série comemorativa do

lO.· aniversário da GEPT -- Conferên­

cia Europeia de Correios e Telecomu­

nicações, composta de selos de 1$00,
. 3$50 e 4$30, todos com desenho comum,

da autoria dos artistas italianos Gasbar­

ra e Belli.
Em 26 de Abr il realizou-se em Lucerna

a EXlposição «LilJpo 69» para comemorar

os 50 anos do correio aéreo suíço e

iniciaram-se os trabalhos do 9.· Con­

gresso Internacional da FISA. de que
é více-presbdente o eæpitão L€mos da

Sí lveira, distinto aeroñlatelísta portu­
guês' que também participou, por con­

vite, com José Gonzalez Garcia, na

«Lupo-69».

Federação das Caixas
de Previdência e

Abono de Familia

AVISO
CONCURSO M�DICO .

Está aberto concurso do­
cumental de habilitação por
20 dias, com início em 25 de
Abril de 1969,. para médicos
da especialidade de Pediatria
da Delegação Clínica de La­

gos, da Caixa de Previdência
e Abono de Familia do Distri­
to de Faro, devendo a do­

.cumentaçâo ser entregue na

Caixa indicada - Rua Infan­
te D. Henrique, 34-1.° - Faro
ou na Federação - Avenida
Manuel da Maia, 58-2.° Esq.
- Lisboa, até às 18 horas do
dia 14 de Maio do mesmo ano.

As condições de admissão
encontram-se patentes na

Caixa, Federação e Delegação
referida,

-

Lisboa, 18 de Abril de 1969

A DIRECÇÃO

Consulte o seu Agente de Viagens ou O Aqente Geral em Portugal:

JAMES RAWfS & CO, LTD,
Rua Bernardino Costa, 47 - Tel, 370231 (8 linhas) - Lisboa 2

Actuou ontem em Portimão
o Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve_
Prosseguindo a sua persistente_ e útil

actividade. o Grupo de 'I'eatrn do CIr­

culo Cultural do AI-garve, actuou ontem
à noite em Portimão. A representação
d·ecorreu no cinema. local e foi orga­
nizada pelo Portimonense S,porting
Olube.
O programa constou das peças «Farsa

de Mestre Pathélln�, de autor a:¡:¡ónimo
francês do século XVI e de «O dia se­

guinte�, de Luis Francisco Rebello,
ambas 'com encenação do dr. Emllio

Campos Coroa; e de cA cantora care­

ca,., de Eugéne Ionesco, encenada pelo
dr. José Luís Louro.

meio de trtmsporte, n:ão tem o beneplá­
cito das' autoridades responsáveis pelo'
trdnsito}' sendo àté particularmente vi­
sado. Um membro da familia que âeseie
ir para a oficina, fábrica, escola, mé­
dico, hospital, simples piquenique ou

curto passeio turístico, se o tenta, leva
o coraçao amargurado de medo! O fan­
tasma da multa (tantas vezes a sema­

nita de trabalho) a apreensao de car­

ta e do veículo, cortam abruptamente
imperativas nec.essidades de momento.
Enquanto noutros paíse..s se concedem

facilidades e. toda a mmpatia, pela
economia que está em jogO, aqui, é um

problema, bastante séria, castigado Ç.om
enorme rigor.
Que aos menores seja cancelada essa

regalÍlJ,,, justifica-se até certo ponto.
Que nao sejam permitidas velocidades

excessivas, aprovado. Que se exerça
vigiUlnc·ia aturada, quando abusos e

desmandos se v.erifiquem, pondo em

perigo os utentes da estraâa, plena­
mente de acordo. Que o transporte de
um passageiro obrigue a justas pre­
cauções e reduzida velocidade, certis­
simo, Mas, proibiçao pura e simples
com o cortejo de sanções previstas pelo
C6digo da Estrada, isso está presente­
mente ultrapassado obsoleto e preju­
dicial _ Il Vida de órandes massas de
operários,' pedindo imediata reoisão!

A.s motor'izadas importadas do estran­
geiro, assim como as de fabrico nacio­
nal, têm na sua montagem todos os

apetrechos para c6modo traneporte de
um passageiro! Be é ilegal, porque esse
excesso de 11'I.qteriais, que agravam o

custo do veículof E rúIo seria tentaç(to
ao contrabando' Que il6gico oontraban-
do, um passageiro!

.

As motorizadas têm. a mesma perfei­
cao técnica das motocicletas, bastant·e
estabilidade, pneus largos travões se­

guros! Porque slfo meio de transporte
acessí1/el às classes pobres, é impe­
rativo que seja concedido o lugar de
passageiro a familiares!
A Direcç{Ío-Geral de Transportes Ter­

reetres deve debruçar-se sobre o as­

sunto, copiando os figurinos alheios.
1!: urgente que o reveia.i aotsuuieanâo-o,
pois estão em ioao vnteresses sagrados
duma grande camada populacional, Se
-paises da época c6smica perfilham ta!
medida, n6s marcamos passo' Be rúIo
podemos andar de autom6vel, de'ixem­
-nos pelo menos a motorizlida livreI

F. OLARA NEVE'S

Estrume de gados
Vende�se, posto no Algar­

ve. Dirigir a Álvaro Martins
Telef. 21 - Castro Verde.
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MONDA QUIMICA

'DO ARROZ

Qualquer que seja ii forma de apliçar
o «QRIZERBA» - a pé, de traclor ou d.

avião-o resultado é

Consulte os

micos

sempre êxito.um

plantados
carapau,

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone !566426

Depositãrio em FARO
JOÃO INÁCIO

.

Horta das Figuras
Telefone 24000

D,p.sitos .. 1I"'9,ul,""e. 110 Co.tilieRtl, Ilhas e Ultramar

Novos livros d. MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Publicações Europa-América U[IEIIIII Df fUIDO DI IBD.OSTIII
«A GRANDE MISMO»," Dllmlo-6fllL DOS [lIBOSTIUIS

.

de Hans Habe

Uma obra extràordinàriamente emo­

tiva onde, a uma nova luz se aviva a

história pungente de perseguições na­

zistas e das' manobras rea1izadas na

��r;;��:ospar;ôr e����� e�o t���:au����
A oonscÚ!ncia de um homem de renome

universal é posta a baixo preço e obri­

gada a pactuar com condições infa­
mantes que para sempre o podem .Iigar
ao drama de uma época e. à tirania
de um regime infernal. A história des- _

se homem é a história deste livro
magistral.

«HIS'J'ÓRIA UNIV.ERSAL»,
vol. XVIII, de Carl. Grimbe_rg

Com o mesmo entusiasmo verificado
a quando do a>parecimento .do 1. o volume
prossegue o êxito desta obra clássica,
por, todo O mundo populartzada e orí­
ginalmente publicado por Ed. Mara­
bout. De uma clarega e informação
extraordinárias e de um r-igor do­
cumental sem, mácula, a «História
Universal»' é, de todas as obras simi­
lares. entretanto publicadas, a mais

importante, a mais vasta e a mais
decisíva,

«MACH 3-SINAL DE PERIGO?»,

por Donald Gordon,

Çol. «Europa .{\.mérica, Juvenil»

Decalcada da sua congénere «Plein

Venb>, a mais criteriosa das colecções
juvems até ,agora pubIicOOas a «Juve­
nil» a>dquiriu os favores cio )}Ú'blico
porque as eJCperiências que narra, as

aventuras que descreve, as historias
qué propõe, baseiam-se no que no

homem é mais generoso il universal e

no que na vida é mais puro e sóbrio.
Sem. qualquer eJ<travagáncia que de­
fronte O valor da realidad'e, «Mach 3»,
esse clássico da literatura juvenil, é
uma obra inesquecivelmente empolgan­
te, viva e digna.

«AS ARTES»,
Enciclopédia

«O Mundo do Homem»

De poucas, enciclop'édias se poderá
dizer o que se tem dito da enciclopédia
"0 Mundo dó Homem» única no seu

género e em cuja prógramação cada
volume é dedicado a um assunto
«As Artes», volume de 376 )}ágimi.s de

grande formato, profusamente ilustra­
das a preto e a cores e soberbamente
encadernado dá-nos uma documentada
visão da hIstória de todas as artes,
desde às suas origens até aos nossos

dias, mas não se detém na cronologia
e na enumeração dQS artistas; as in­

tel'lPretações, análises, documentação,
exemplificação e todos os dOOos de
referência acumulam-se -por ordem e

obedecendo a' uma racional sistemati­
zação que permite 'uma consulta rá­
pida e uma informação completa.

Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos, área total 1 200 m2,
água canalizada e luz eléctri­
ca; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo. Preço
acessível.
Informa Ourivesaria San­

tos, telef. 172 - LAGOS.

Edital
Eu, 'Mário da Silva, eng,v­

-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral
.

dos Combus­
tíveis:

Faço saber que a Shell Por­

tuguesa, S. A. R'L. pretende
ó1:)ter licença para uma ins­

talação de armazenagem de

gases de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproxima­
da de 3 580 litros, sita em

Albufeira, no terreno relvado
adjacente ao Hotel Baltum,
freguesia e concelho de Albu­
feira, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ç'ão se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.°

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
. t�mento industrial dos petró-
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do. Decreto
n. ° 36 270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os rnconve­
tiientes de périgo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com
as disposições do citado De­
creto n.O 29034, convidadas
as entidades singulares ou

colectivas, a apresentar,' por
escrito, dentro do prazo de
20 dias, contados da data da
publicação deste edital,' -as
suas reclamações contra a

concessão da licença requeri­
da e examinar o respectivo
processo nesta Repartição, na
Rua da Beneficência, n.O 241,
em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 18 de Abril. de
1969.

O eng.o-chefe da 2.· Repartição,
Mário da Silva

'VENDE-SE
Máquina de tricotar «KNIT­

TAX» com pouco tempo de
utilizada - Rua da Sé, 8 -

SILVES.

4ntónio José da Silva Martinho (Monteiro)
.

Técnico de Frigoríficos
Reparações ao Domicilia

Rua Domingos Guioiro, M.o 1 5 - (i Sél - Tolelone 2" , .... - F Â R O

Orçamentos Grátis

Decorre.. DO'Algarve .--:-----------------------

a CODVCD�ão anual ARMAZÉM
da revista «Life»

FERNANDO ANDREA
Aporelho-dlgesllvo

Doenças do ânus e do recio

Hemorr61dos

Mudou o consult6rlo parol
Av. do Rep6bllco, 45-4.· Esq.

Telerone 767121 LlS.OA

(OoncZus(Io da 1.· pdgitla)

nossas danças e cantares pelo Rán­
cho Folclórico Infantil da Casa dos
Pescadores da Fuseta.
Os visitantes pertenciam aos

'sectores redactoriai-s, publicitários
e admíntstr'atívos da organização
«Life and Times Magazines», fa­
zendo parte do grupo 35 corres­

pondentes da «Life» em vários

pontos do Glob0'. Ficaram aloja­
dos nos h:otéis da Penina e de Al­
vor, de onde Irradíaram para vá­
rios pontos da Província, entregan-

.

do-se ainda à prática do golfe.
Retiraram na quarta-feira, en­

cantados com a visita a terras
do Sul, manífestando muitos o de­
sejo de aqui voltarem -em breve.

JORNAL DO ALGARVE
N. o 6132 - 3-5-1969

.

TRIBUNAL' JUDICIAL

[omarta de Vila leal di Santo IntOnlo

Anúncio
2.a Publicação

No dia quinze de Maio, pe­
las 15 horas, no Tribunal des- ,

ta comarca, no processo de
carta precatória extraído de

Execução de Sentença pen­
dente na comarca de Mértolaeb­
em que é Exequente Elisa' �

Valadas Coriel, viúva, pro­
prietária e Executado Ma­
nuel António Madeira, soltei­
ro, maior, ambos daquela
comarca, serão postos em

praça para serem arremata- �����������������������'!:

dos ao maior lanço oferecido,
acima dos preços anunciados
os seguintes:

PRÉDIOS

Estabelecimento de fa:zen­
das em Olhão, Rua do Comér­
cio,' 78-80 - Telef. 73076.

Já' funciona o novo posto de

recepção e turismo de Vila

Real de Santo António
1.° - Prédio rústico sito

em Passadeiras de Alcaria

Cova, freguesia do Pereiro, pIa e arejada, com mobiliário ade­

concelho de Alcoutim, sítio da quado, sanitários e telefone, e uma

zona de trabalho Isolada, consti-

Caeíra, que consta de uma. tuída por um gabinete e outra de­

courela de terra, inscrita na pendência mais pequena, que pode­

.matriz sob metade do art," rá servir de arrecadação. O mobi-

liário, parte do qual ainda não foi
1006, que vai à praça por Três instalado, será orientado no ",en­

mil trezentos e setenta e cin- tido de se manter 0' [ndíspensável
co escudos; equílíbrío entre o espírito do pro-

2.0 _ Um prédio rústico, jecto e o ambiente próprio da acti­

sito em Passadeiras de Alca- vidade a que o imóvel se destina.
. Além do chefe de serviços, sr.

ria Cova, no sítio da Eira, ins- Aurélio Machado, que antes de­

crito na matriz sob o artigo sempenhava no Apeadeiro do Gua-

1 007, que vat à praça por
diana as suas funções de ligação

Seiscentos escudos;
e informação para com os visi-
tantes, disporá o Posto, dentro em

3.° - Prédio rústico que breve, de duas funcionárias auxi­

consta de uma porção de ter- liares, 0' que permitirá manter-se

ra, no sítio da Cerca do Ro- um horário dilatado para conve-

d
.

f
.

d P
. niente assístêncía aos numerosos

rigues, reguesia O ereiro, turístas ,que transítam nesta re­

concelho de Alcoutim, inscri-, gíão,
to na matriz sob 1/4 dos art.v No edifício do Posto' funciona

2350 e 2352, que vai à praça ··também uma secção de câmbios

por Oitocentos e cinquenta
do Ban.<;o Portugúê� do Atlântico,

.

d .

. - tendo Ja desaparecido a pequena
ascu OS,

,. ,. .
'¡i:

- barraca que, ao lado, servia para
, 4.° - Predio. rústico sito, ne· �este efeito.

lugar de Portela da Caldeira,
freguesia de Odeleite, Castro
Marim, inscrito na matriz soh
o art.s 3 076, que vai à praça
por "I'rês mil seiscentos vinte
e cinco escudos j

5.° - Prédio rústico que
consta de um cercado, no sí­
tio dos Fortes, freguesia de
Odeleite Castro Marim,
.ínscríto na- matriz sob o art."
7 441, que vai à praça por
Mil cento e setenta e cinco
escudos.

(Oonclus(lo da l.· pdgjtIG)

Jmílio Corum Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

:DOEHÇAS DOS OLHOS

Drt6ptitB (uinistica DEuIlr) - LeDtes da [onladl
Consultas: Rua de Sto.'Ant6nio,

49 - 1.0 Dto. - F A R O

DIREITOS

: 1.° - O
-

direito a 1/2 de
um prédio urbano, sito no

Monte de Alcada Cova, fre­
guesia do Pereiro, inscrito na

matriz sob o art.O 366, que vai
à praça p�r Oitocentos es­

cudos;
2. ° - O direito a 1/16 do

prédio rústico sito nas «Balci­
nhas», freguesia do Pereiro,
concelho de Alcoutim, que
consta de uma courela, inscri­
to na matriz sob o art.o 1077
e 1/4 dos art.oa 1071 e 1057,
que vai à praça por Cento e

setenta e sete escudos;
3. ° - O direito a metadé

de um prédio urbano sito no

Monte de Alcaria Cova, fre­
guesia do Pereiro, que consta
de uma ramada e palheiro,
inscrito na matrii sob o art.O
383, que vai à praça por Du­
zentos e sessenta escudos.
É depositário dos imóveis

João Gomes Alves, casado, de
Alcaria Cova.

Vila Real de Santo António,
16 de Abril de 1969.

FARO
ALUGA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Áree: 200
m2. Indicado pera retém ou escritório - stand. '

Dirigir: Edifício 501- Telefone 24023 - FA�O.

EM

\

QUItRT£rRA •. pAleAê1Jfl!
Por 'evor, visite

�m arrozais seme.ados ou

«QRIZ�RBA» destrói as milhãs, o

a or.lha' de mula, etc.

Serviços Agronó-,
da� S A PE C

ESTABELECIMENTO TRESPASSA-SE

PODERÁ parecer pouco apropr íado ro

titulo que escolhemos, como pouco

próprio será o que+ vamos dizer, pois,

para quem escreve, não há coisa melhor

do que o elogio. Mas para cumprir o

que prometemos teremos de dizer a

verdade, por muito que vá doer, e por­

que a hipocrisia não beneficia: nin­

guém.
Sempre ouvimos dizer que o maior

cego é aquele que ;ão quer ver-, 'o maior

SUI1do, o que finge não ouvir. Já esta­

mos habituados, sempre que apontamcs
necessidades e defeitos que são vísíveís

a olho nu, a encontrar por parte dos

que mí litam no lado do mais forte

e que jogam com faca de dois gumes,

opinião contrária, pobreza de espirito,
é certo mas suficiente para fazer osci­

lar pensamentos alheios. E'sta a razão

do tít.ulo de hoje. Por outro lado" U­

nhamos- prometido descrever rua por

rua, metro' por metro de Quarteira,
para melhor. compreensão dos leitores

e muito esp,ecialmente das entidades

responsáveis, mas resolvemos alterar

o projecto, para não sermos consídera­

dos/criticos das horas vagas, preferindo
apontar de uma só vez as muitas de­

fícíências na pavimerrtação das nossas

ruas. _

Começando na Rua Gago Coutinho,

que faz a ligação entre a Rua Vasco

da Gama e a Gonçalo Velho, no cruza­

mento desta, podemos voltar à esquer­

da, seguindo até ao largo conhecido

.)}Or jardim; dai voltamos pela Rua

P�trãõ Lopes, sntrarrdo noutro' cruza­
mento das ruas DT. OUveira Salazar,

do Farol e Condestabre. Seguindo por

esta� ating.imos O prosseguimento da

Gonçalo Vel'ho, num local denominado

por "Padaria», ponto de passagem qua­

se obrigatório para quem descer dos

antigos Cavacos il, baixa de Quar-tei ra.

Se até aqui percorremos ruas com

nome próprio, a partir deste ponto
teremos de utilizar os nomes dos habi­

tantes mais conhecidos. Para podermos
tornar uma orientação, temos a área

da tia Cecilia, do Inacinho, a bica. da,

tia Pilar, o cruzæmento do Farol, a

continuação ..
da 'rua do mesmo nome,

toda a baixa do Fernando Norte, com

suas afluentes em quatro direcções di-;
'ferentes, 'par'a voltarmos· novamente, ap.,
Farol, Rua Pa;dre Rita, Rua' do José­

Cabeça, com todas as suas transversais

afluentes, zona do Depósito, Rua Nova,
nome mais OU menos assente e bem

visto, .pois toda ela está ladeada de no­

vas co·nstruções. Descendo um pouco
em direcção ao centro, ao Largo do

Rícard ino, encontramos virias trans­

versais com ligação às Ruas Dr. Oli­

veira Salazar e de S. João. Em todas

estas ruas e muitas mais que não men­

cionamos, O' ambiente é igual: lindas

vivendas, de moderna construção e belo

estilo, denunciando uma só verdade

Mercearia, calçado de borracha, b�m situado,

junto ao Mercado, boa: clientela; mot�vo imp()ssibi�
lidade gerência. Propostas no local. R. José Pires

Padinha, 86' - Travessa das Cunhas, 1 e 3 - Tavira.

MÁQUINAS AUTOMÁTICAS
G E LA D O - E X P R E S S O

CAMPONOVO & CÂMARA, LDA.
R. MARIA DA FONTE, 49, 1.', LlSBOA·l

TELEFONES, 834785 • 831539

ASSISUNCIA HCNICA, 641818

FILIAL N' l-R. SERPA PINTO, 515·525-TELEF. 453 16-PORTO

FiliAL N.' 2�R. DO BRASil, 498 - TELEF. 2828·7 - COIMBRA

FILIAL N.' 3-AV. DE OLIVENÇA, 97·A - TELEF. 2 �1 36 - FARO

SIRVA BEM
OS SEUS
AS

DE

='

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz�de' Dfreito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Terreno
Vende-se no sítio do Mata­

douro, Rua D, n.O 7, em Vila
Real de Santo António. Tratar'
com Mariana Flores.

TODOS

CLIENTES ...

ASSEGURAM-LHE

BONS
GELADOS E
RAPIDEZ
NA VENDA
COM A NOSSA MÁQUINA

AUTOMÁTICA DE GELADOS·TERÁ

GRANDES VANTAGENS PELA

GRANDE ECONOMIA DE TEMPO

.E DE TRABALHO E GARANTIRÁ

GELADOS DE ALTA QUAl,IDADE

CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS:

as nossas ruas!
da parte dos habitantes; vontade de

progresso. Os que outrora tinham bar­

racas, têm hoje a sua casa, algumas
de primeiro' andar, igualzinhas às das

vilas, se não melhores.
Todo 'este crescimento': se vem verifi­

cando durante as duas últimas déca­

das, sem que neste longo período se

haja bæptizado uma rua com nome

próprio, dentro da área citada, sem

. que na mesma área se. tenha feito' a

pavimentaçã-, de um só metro das arté­

rias referidas, Bastará dizer que actual­

mente em Quarteira há cerca de dez

emprei teiros de obras para nos certi­

ficarmos da quantidade de habitações
em construção.
Até aquí, tudo bem, pois não deve

haver satisfação maior para um conce­

lho ou freguesia que o progr-esso dos

seus habitantes. Morar numa casa capaz

é, sem dúvida, a ambição de ·todos.

Mas aliar a estas justlficadas ambições
o arranjo das ruas é dever dos Municí­

pios. Ora, é precisamente este o triste
e incomodativo contraste" desta parte
da nossa jovem Quarteira: ruas e tra­
vessas jadeadas por lindos prédios, mas

quanto a pavimentos, deixa tudo a de­

sejar. Só Il- existência dos. prédios jus­
tifica que se empregue o nome de' rua,
pois o pavimento é composto de poeira
no Verão, lama no Inverno e tendo a

cada 'passo' buracos onde se acumula
.a água barrenta, qúe à passagem de
um veiculo salpica até às meias paredes
Dír-se-á, 'mas sem razão, que Quar­

teira não mantém a tradícíonal bran­

cura do casario algarvio, desviando
com preferência para tonalidades di­

ferentes, e de maior custo. Mas quem
se atreverá a -"pintar- uma casa' de
branco?

Compreende-se que exigir todas as

ruas reparadas, de um SÓ gn]¡p.e é' ul­
trapassar os limites da exigêftcia e

melhor .se compreende as di.ficuld¡des
com que se debatem, os Munidpios.
Mas consentir todos, os buracos feitos

'pela enxurrada, sem 'que
-

uma alma­
car ídosa se lembre que por aqueles
caminhos passam veículos porque têm
o direito de passar e que ali moram

ser-es humanos, sujeitos constaritemen­
te a bombardeamentos de lama, não
está .certo:' Os habitantes destas arté­
rias merecemtpel0 menos, que as covas

sejam tapadas com. entulho e terra

batida, para que os seus imóveis não'
percam parte do valor. Parece-nos que
uns magros escudos seriam suficientes

para esta operação de emergência· e
serviriam de estimulo, por um lado e

por outro mostravam a boa vontade de
quem mais não pode por agora. Para
combater a poeirada, bastava uma pe­
quena rega todas ás manhãs por parte
dos habitantes, e assim deixaríamos
de ter caminhos íntransítãveís, votados
ao mais vergonho abandono. Um monte
de areia que a invernia juntou está
condenado a permanecer até, �ue o

utilizem para obras; um monte de/entu­
lho que um Dunper descarregou, será

aterrOOo, sim, pelos tubos de escape
dos automóveis.

Normalmente, estes pequenos traba­
lhos pertencem às Juntas de Fregue­
sia, mas a nossa Junta debate�se com

escassez de recursos e mais escasso

ainda é o poder de inici�Uva para a>pre­
sentar as necessidades da freguesia 'às
entidOOes do Municipio. Quarteira não
é uma aldeia qualquer, situada nos

contrafortes da serra ou na planicie
alentejana, em região de fracos re­

cursos. Quarteira é maior que muitas
sedes de concelho e tem OS seu.s di­
reitos. Muito embora seja uma absor­
vedora dos dinheiros munictpais con­

trihui
.

com elevada receita para'O' seu
Munidpio. É de lamentar que no prin­
dpio da nova gerência camarária te­
nhamos de wpresentar tantos Qu�ixu­
mes, mas confiemos que as nossas la­
mentações serão bem compreendidas e

multo em breve remediadas, para que
tenhamos uma Quarteira ao nivel das
suas irmãs da orla costeira algarvia,
uma Quarteira que se orguI-he de si
prÓlpria.

AInioço de homenagem
a um médico

Com a' presença de cerca de uma

centena de médicos, decorreu no Hotel
T.oca do Coelho, o almoço de homena­

gem e despedida ao sr. dr. Balté, que
em breve vai deixar Faro para em

Lisboa assumir um alto cargo.
O almoço decorreu em ambiente de

Intima camaradagem, tendo vários ora­

dores usa>do da palavra para enaltecer
as qualidades do homenageado entre
eles os drs. Rocheta Cassiano e Manuel
da SUva.

MANUEL FARIA

Lagos,
Tresp8JSoSa..lse ou an:enda-se pela

melhor 0'ferta Casa de PaJsto na

Praça Infante D. Henrique, com

futuro assegurado, pelo facto do
proprietário não poder estar à
frente dos <seus destinos. Tratar
com Joaquim António Raminhos
- LAGOS.



JORNAL
'

DO' ALGARVE
� 7

,Entrevista ·com o presidente
da Camara Municipal'de Tavira

(OonclUB4o da 1.· pdgifIGI)

salvo melhor opinião, que se as

empresas têm feito, a tempo e ho­

ras, a reconversão conveniente, eS­

tariam ainda hoje florescentej, e

desta forma constituiriam real­

mente elementos actívos e ponde­
rosos de desenvolvimento e pro­
gresso, local.
«Quanto ao desaparecimento da

unidade industrial a que julgo refe­

rirem-se não SÓ não pudemos in­

tervir, cbmo nos parece muito legi­
timo que cada um disponha da­

quilo que é seu, tantomaís que as

razões que levaram à sua extinção
são bastante aceitáveis. Julgo ain­
da que' não é razão para nos por­
mos a carpir mágoas e desculpas,
quando o motivo verdadeiro das
nossas apreensões se deve filiar

antes no espírito tão pouco em­

preendedor da nossa gente, mar­

cado pela prática duma modesta
certeza a que um ruralismo ances­

tral a vdnculou em detrímento da
fartura desde que esta comporte
alguns 'rLscos. _

«Respondendo à última parte da
vossa pergunta devo dizer que o

futuro é sempre uma interrogação
e o que hoje constitui incontrover­
so fæctor de progresso, pode não

sê-lo amanhã. Para além dos con­

dícíonælísmos círcunstancíaís, po­
rém, o futuro estará sempre fatal­

mente ligado ao valor e aptidão
dos homens e da terra e cense­

quentemente, no nosso caso, temos
de baseá-lo: Numa pesca esclareci­
da e não procurarrnos eternamente
o que parece rarear; no substan­

cial aproveitamento das duas fá­

bricas que ainda nos restam; numa
agrícultura cada vez mais indus­

trializada custe embora a obsole­
tos rotin�iros, que temos de ser

nós a promovê-la embora com a

ajuda estatal e não esperarmos
que no-la venham pôr em casa;
na edificação de hotéis e, de uma

maneíra geral, na exploração dos

dons com que a Natureza nos brin­

dou, como sejam, o clima, as praias,
as termas, as paisagens; a caça,
motívos, artísticos, etc., etc.
«Decorrente destas potencialida­

des, será fundamentalmente no tu­
rismo que há-de assentar o desen­
volvimento e progresso futuro da
nossa terra, não tenho dísto a me­

nor dúvida. Começam a desenhar­

-se, timidamente é certo, mas de

qualquer forma sâo já promete­
dora certeza, algumas iniciativas

cuja reperoussão há-de ser apreciá­
vel. E como em turismo quanto
mais, mais, isto é em turismo -não
há concorrência mas sím ' conver­

gência, o problernà está elll come-

çar... .,r.

«Não esqueçamos que a Câmara
não é senhora de tudo e não pode
a tudo prover. É a iniciativa parti­
cular que terá de actuar, embora

cumpra ao Estado por intermédio
ou não das Câmaras, estabelecer
as .infra-estruturas necessári8JS',
Após as primeiras afirmações do

presidente da Câmara, deixando
atntever certa confiança numa legí­
tima valorização futura, valoriza­

ção essa que pertencerá a homenlS

novos, possuidores de ideias novas,

aproveitámos para perguntar ao

nosso interlocutor' o que pensa so­

bre a juventude taviJ;ense, já que
é na juventude que sempre se de­

positam as esperanças para o pro- ,

gresso de qualquer terra.
- Apesar de m-e encontrar já

na vertente oposta à juventude te­

nho mantido contactos, aliás salu­

tares, com Os jovens, e dai conhe­
cer muitos dQs seus problemas, dos
seus anseios e até algumas das

suas habituais irreverências. Pen­

so que a juventude ·de T'avira -

não me refiro às élites - está a

desabrochar, mercê de novos meios
de cultura, para uma vIda inteira­
mente nova, baseada no conheci­

mento, sem o qual não se pode
hoje singrar onde quer que seja.
«Acredito sinceramente na in­

fluência benéfica da ilustração bem
como na evolução salutar a que
ela pode �ónduzir 'se for acompa�
nhada duma sã educação. Tenho,
pol'tanto, fundamentadas esperan­
ças que ao estatismo ancestral dos
tavirenses há-de suceder, mercê
das novas gerações, um dinâmico
e promissor progresso. Mas ainda
ternos de esperar! ...

As obras de fomento impedi­
riam o êxodo das pop�ões
Interrogado, entretanto, sobre o

sentido emigratório que Os jovens
de Tavira !Sempre têm demonstra­
do, uma vez que a terra não lhes

proporciona as condições de vida
a que aspiram, e ainda sobre qual
a solução que em seu entender se

poderia achar para prender mais
es'sa juventude à sua terra, dislSe­
-nos o dr. Jorge Correia:

Assunto cuja explanação,
como é óbvio, não cabe no ambien­
te desta entrevista, a emigração
não é um fenómeno apenas da nos­

sa terra e até do nosso País. Não
andaremos porém muito longe se

a filiarmos no desejo, ali� muito
legítimo, da elevação do nivel de
vida a que, mim ou noutro ca:so,
se adiciona o amor pela aventura.

Consequentemente, e sem perder­
mos de vIsta que nenhuma terra
pode ter a pretensão de colocar
todos os seU¡s filhos, tudo quanto
possa contribuir para melhorar o

nível de vida das populações cons-

do Afonso IiI, por se tratar dum riõdicamente a Câmara informa o

estabelecimento de interesse pú- que faz e por que faz e até públí­
blíco terreno a 120$00 o m2 e tudo camente já 'solicitou opiniões. O

fez para que lhe fosse atribuída diálogo é absolutamente necessá­
a utilidade turística, que se con- rio e até salutar desde que seja
,seguiu. Por razões que se situam expressão de opinião esclarecida
na alçada da justiça o terreno já e não venha, pelo facto de ser de­

foi à praça mais de uma vez 'sem sejado, com a marca da imposição.
que ninguém lhe tenha pegado. Falou-nos depois o dr. Jorge
Em face disto e porque o caso pro- Correia 'sobre as condições de tra­

mete eternizar-lse, a Câmara encar- balho, no sector económico ou so­

regou o advogado de' deslindar o cíal, que antevê ao seu sucessor,
assunto. Em minha opinião ,porém, quando deixar a chefia da Câmara.
mesmo que o terreno volte à posse .- Sem vaidades nem narcísís­
da Câmara, deverá sempre ser mos que hoje' se não usam nem

considerado para hotel, visto que estão no pendor da minha maneira
'necessitamos absolutamente dele e de ser, penso que deixarei ao meu

ainda porque o poderemos pôr em sucessor largo campo para uma

praça, nessa altura, a um preço profícua actívídade, Por exemplo,
simbólico, posto que, como se disse él meu' grande 'sonho de ver na

em princípio, já no-lo pagaram. ilha um grande centro
-

turístico,
Porém nem tudo se vislumbra jáJ não serei eu a executá-lo, em­

negro, no presente momento, para bql¡a a deixe pertença do Muni­

o turismo tavirense. E o empreen-
.

cípío e com os respectivos planos
dimento qua a Federação das Cai- executados, E assim tantas outras
xas de Previdência (Obras Sociais) obras, iniciadas ou cujos estudos
vai levar a efeito na cidade que estão a ,efectuar�se bem como tan­
D. Paio legou aos portugueses, é a �as outras que por se encontrarem

esperança vital que paira no meio já concretízadae permitirão liber­

citadino. QuisemOi& saber também tá-lo para outros horizontes. Penso

algo sobre esta construção e os que, só com um novo e maior em­

beneficios dai advíndos à cidade. préstimo, se poderá dar outro im­

Mais uma vez o dr. Jorge Correia, pulso ao progresso do concelho e

deixando transparecer alguma sa- nada deverá impedir de fazê-lo,
tisfação, atfirmou-no,s: posto que o conceito de só se gas-

- Não é só uma esperança, eu tar quando, há, já há muito, foi ul­
considero-a consoladora certeza. O .trapassado desde que o que se pede
projecto' está a ser já elaborado e 'Se possa pagar. Meditei muito se

a obra não tardará muito a ele- o deveria contrair já, ou deixá-lo
var-se materialmente ante os nos- ao .critério do futuro presidente.
sos olhos, já que pelo coração, a Achei que seria melhor pedi-lo
sentimos realizada no espírito cla- quem venha, pois poderá harmoni­
rividente e amigo desse grande ta- .zá-lo com o seu plano e portanto
vírense, por distinção, que é o dr. dar-lhe ao mesmo tempo corpo e

Veiga de Macedo, a quem nunca alma. Optei, então, por deixar as

é demais agradecer tão valiosa e .ñnançaj, o mais equilibradas que

promissora dádiva. Penso que será fór possível, a fim de facilitar essa

este empreendimento .da Previdên- tarefa e é o que estamos a fazer.

cia o motor que. abrirá o caminho Para finalizar, parecendo-nos que

auspícíoso para um concelho com alguns valores intelectuais da cí­

virtualidades excepcíonaís, para o dade dão mostras de certo alhea­
turismo. Atentemos na hipótese, mento dos problemas tavírenses,
nada quimérica, da repercussão so- solicitámos uma opinião acerca

bre a economia geral do concelho, deste aspecto e ainda quanto à

produzida por algumas centenas actividade futura como presidente
de individuos dispostos a gastar, da Comissão Distrital da U. N.,
qua durante. nove meses em cada no que se relacionar com o apoio
ano usufruirão dos benefícios duma às necessidades de Tavira, tão suas

estância de sol, de águas termais e conhecidas. A resposta foi:
marinhas! - Não tenho bem essa ímpres-
Esgotado o tema turismo, trocá- são. Penso antes que se interessam

mos com o presidente da edilidade desde que solicitados e tenho al­

algumas impressões sobre melho- gumas provas disso. Quanto à mi­

ramentos citadinos. E à nossa per- nha actuação e possível influência
gunta de quais seriam Os trabalhos como presídente da Comissão Dís-.
de maior importância que a Câ- trital da U. N., não posso nem

mara pensava levar a efeito no ano devo, pô-la senão em igualdade com

em curso, respondeu-noa: " todos OIS .outroj, centros do Algarve
- Julgamos poder Inícíar ainda e ¡ portanto por todos dístrfbuír

este ano' o novo quartel para O'S igualmente a minha àjuda e os

Bombeiros e ampliar o,Bairro Mu- meus votos de pro,gresso.
nicipal para famílias pobres (Bair�
ro Jara); electrificar a Aldeia de

Cachopo; electrificar a Horta d'El­
-Rei; distribuir ãgua domiciliária
em Santa Luzia; e para já, quatro
arruamentos em Tavira: Rua 1.0 de
Dezembro; Terreiro do Garção;
Rua Poeta Isidoro Pires e com­

pletar li. Praça Zacarias Guerreiro;
betuminização do, caminho da lI4ata
e caminho de Monte Agudo do Pi­

nheiro, ajardinamento do Alto de
São Brás, etc., etc. .

Há quase 12 ano,s' que os diversos
pelouros camarários se encontram

entregues à mesma 've,teação, que
tem acompanhado o dr. Jorge' Cor­
reia nos seus três mandatos. Quise­
mos saber se houve sempre por
parte da referida vereação um as­

síduo interesse por todos Os pro­
blemas inerentes às SU<ls funções,
ou se existiria um natural cansaço
resulta:nte de tão longo exercício.
- o.s srs. vereadores têm ma­

nifestado sempre o maior interesse
pelos problemas do concelho, numa
colaboração actua:nte, sugerindo e

completando soluções. O erário
municipal, porém, é que muitais
vezes não dá satisfação aos seus

desejos e propósi£OIs nos respecti­
vos pelouros.
Aproximando-ISe o fim da nossa

entrevista, inquirimos a opinião do'
entrevi'stado sobre a colaboração
dos tavirenses na administração
do Município, e o interesse da Câ­
mara ern dialogar com os murucl-

pes, numa polítIca de compreen­
são.

títuírá implicitamente factor de

fixação. AJS obras de fomento,
qualquer que seja o seu tipo, estão
na primeira linha da luta contra
o êxodo das populações.
Ainda sobre a juventude, quise­

mos saber da concordância em pro,
curar ínteressar os jovens pelos
problemas de Tavira, ínclusãve os

de carácter administrativo, numa

política de aproximação:
'-- Concordo. Tenho, porém, mui­

tas dúvidas se a juventude real­
'mente se ínteressa por ísso. Não
me lembro de ter sido procurado
alguma vez pela juventude com

propósítos desta natureza.
Impunha-se mudar o rumo da

nossa entrevista, procurando, evi­
dentemente, um outro assunto ple­
no de interesse e actualidade, o

turismo. Elxpusemos ao sr. dr. Jor­

ge Correia a nossa impressão so­

bre a fraca influência que à cidade
do Gilão -tróuxe o afluxo turistico

que envolveu o Algarve na última
década. Sobre este assunto a -sua

resposta foi rápida e concludente:
- Não é inteiramente verdade

que o turismo não tenha tido na

'nossa terra alguns reflexos. Basta

por exemplo a constatação do fac­
to de na época calmosa não haver

por vezes lugar para se alojarem
os turistas, mesmo em casas par­
tículares, e muitas são aquelas
que os recebem através da repar­
tição de turismo local. Foi já com

espírito de o promovermos, que
solícítámos e conseguimos a desa­
fectação da ilha de Tavira e recen­

temente estamos a desafectar o

Forte do Rato, a fim de se insta­
lar aí uma unidade de interesse
turístíco, li: sem dúvida, mdícação
de qua a coisa nos está já a tocar,
o estabelecimento de três empreen­
dimentos, respectivamente em Ca­
banas, Santa Luzia (Pedras d'EI­
-Rei) e QUinta das Oliveiras, este
até com um hotel já a iniciar-se.
«O que aconteceu a Tavira é a

expressão dum fenómeno que com

maior ou menor incidência, se tem
verificado em todo o Sotavento
- atraso na sua promoção. Não
tenho porém dúvidas de que, esgo­
tadas as potencialidades do Barla­
vento, as vista:s voltar-se-ão para
este lado, em força e talvez com

urna experiência que permita um

aproveitamento mais consentâneo
com os nooso.s- interesses, li: pre­
ciso não nos esquecermos de que
a Rocha' já é cartaz turistico há
muitos anQs e que todo o Barla­
vento com o seu lãtoral alcantila­
do onde a paisagem marinha tem
uma maior dimensão, recheada de'
recantos 'paradIsíacos," constitui,
desde início, motivo alfciante de
fixação.

. .

o aproveitamento
da ilha de Tavira

- Po,r noSi falar na ilha de Tavi­
ra, uma estrutura natural que po­
der:ia ser a mola impulsionadora do
desenvolvimento tUi:'ÍJStico da re­

gião taviren5e, e porque bastante
tempo passou sobre a sua desafec­
tação, do Domínio Público Mariti­
mo, pedíamos que nos desse uma

info,rmação cabal do que se tem
feito no, sentido do seu aproveita­
mento.

- Depois de muitas can:seirrus
ao longo de sete anos, tantos quan­
tos Jacob serviu Labão, por amor

de Raquel, serrana bela, tentámo,s
depois da escritura que marcava

a posse definitiva daquela parcela
de terreno a favor da Câmara,
dois caminhos que se nos antolha­
vam: 1.0 - procurar uma empresa
que reso,lve:SlSe Os problemas prin­
cipais e tomasse a seU cargo a ur­

banização da ilha; 2.° � s'ermos

nós, Câmara, a efectuar o mesmo

objectivo.
.

«Por razões que não vale a pena
historiarmos e a que a .conjuntura
internacional não é inteiramente
alheia, bem como o grande inves­
timento de capital imediatamente
requerido, e consequentemente, o

desinteresse das empres8¡s nacio­
nais e estrangeiras pelas razões
apontadas, fomos obrigados a en­
veredar pelo segundo caminho.' Es­
tamos porém sempre em altura de
voltarmos ao primeiro, caso apare­
çam interessBJdos.
«Nesta ordem de ideias já se en­

contra efectuado e pago o traba­
lho correspondente à 1.· fase do
plano de urbanização que se refe­
re ao .zonamento; a 2.·, a que cor­
responde certo grau de pormeno­
rização, está a efectúar-se. Só de­
pOLs se poderá vender e ao mesmo

tempo considerar objectivamente
a ponte.
«Em boa verdBJde, porém, a ilha

mesmo como está, desde que se
melhorou o acesso por barcO's mo­

torizados, a afluência por naturaLs
e turistas tem aumentado especta­
cularmente, como de resto é do
conheClimento geral.
Insistindo robre os problem¡ls

turi'sticos, assunto em que o pre­
sidente do Municipio de Tavira
dava mostras de grande interesse,
quisemos também saber qual o

pensamento camarário, no sentido
de debelar a lacuna deixada pelo
malogro da construção do Hotel
Afonso m, o que, quanto a nós,
se considera um dos principais
atrofiamentos do turismo tavi­
rense.

- li: do conhecimento geral que
a Câmara cedeu para a construção

- Sim, têm-mo manifestado,
quer particularmente, quer num

apoio público permanente que mui­
to me sensibiliza e de tal valia,
que desmente o ditado antigo «nin-'
guém é profeta na sua terra». Po­
de airida aferir-se o carinho que a

adminiistração do Municipio lhes
merece, pelo interesse com que
acolheram desde o início a rubrica
«A Câmara Municipal informa»
que regularmente se publica no

jornal da cidade. Desde sempre,
a Câmara se encontrou aberta ao

diálogo e não foi uma vez só que
,recebeu alvitres de munícipes. Pe-

DINHEIRO
ACHADO

Na sala do público da Te­
souraria da Fazenda Pública
do Concelho de Silves foram
achadas várias notas do Ban­
co de Portugal que serão en­

tregues a quem provar per­
tencerem-lhe.

A Estalagem «C_íque» espera por si,
almoce e jante no «Caíque»

Nova 'Gerêncili

Rua Dr. Oliveira Salazar, 37 - Telers. 7�IG7/68 - • L H ¡ I

Janela do Mundo
Era Chefe do Estado desde De­

zembro de 1958, procurando par
directriz uma certa firmeza pes­
soal e'individualismo que nem sem,

pre .obteve o apoio geral. Aproxi­
mou-se da Rússia e atæstou-se da

América e da estrutura militar da

NATO, procurando dar à França
uma indústria de armamentos ató­

micos e rec:Usando aJ8¡Sinar o trata­
do de proibição de experiências nu­

cleares.
Foi o fundador da V República

e ãecerto o mais, poderoso chefe
da França desde Napoleão III.
O ter acreditado demais nesse des­
tino é que o perdeu. A França vol­

ta, agora, uma página nova e des­
conhecida da sua História.

'

MATEUS BOAVENTURA

(OQflCluatSo tia 1.· p'gifIGI)

tre as vári¡:¡,s figurO/s que se têm
evidenciado nos últimos anos. Pom­

pidou - dizem p,lguns; Mitterrand
- prepõem outros; Giscard d'Els­

taing, também tem adeptos assim
como o próprio presidente do Se­
nado Alain Poher,
Tudo is,so, por enquanto, são in­

terrogações e previsõeS! perante a

realuiaâe da eauia de De Gaulle
com que a França encerra um pe­
ríodo da sua História.
Para muitos, o general era uma

espécie de mito, ,uma figura le'l'l:­
dária que a segunda Grande Guer­
ra tinha criado e que conservava

a popularidade do eleitorado; para
outros, porém, De Gau1le fora ul­

trapassado pelo tempo e, embora
tiv6sise iSido útil num grave perío­
do de crise, já há muito deveria
ter-se' at'a.stado do governo para
dar lugar a novas [ôrmulas: As
suas perspectivas políticas não
'eram mais seguidas' pela maioria.

,01$ últimos tempos deram Ui De
Gaulle terrívei.s experiênciWs e Ui

Revolução Cultural foi um golpe
difícil de ewportœr para qualquer
governante.

l�rr�nOl para [onUrutão
E ANDARES - VENDE:

José Pereira Júnior e João
de Sousa Carrusca - Estra­
da da Penha - Telêf. 23549
- FARO.

Lagos Tipógrafo
PRECISA-SE

Aliança Orifica do Sul,
Lda. - Olhão.

Vende-se prédio na Rua Lima

'Leitão, 5, com frente. para o Café

Portugal e Praça Gil Eanes, no

ponto mats central da cidade. Di­

rigir propostas a Augusto Duarte
dos Reis - Rua Lobito, 1_2.° Esq.
- PombaLs -.ODIVELAS.

.

Frigorífico,. hã multos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

A_ênci. : , Avenida cla República, 69 - Te­
Ie/one' �'91 - ViI. '·Re.l de sá..to Ant6:nio

OLHAO
ALGARVE

AOS
SRS. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM DE IDA E VOLTA DE AVIAD
I! ESTACIA CE e DIAS Ne MeTEL

.

a MOTEL SIROCO TEM:
CAPELA. RSCINAS, SALÃO oe FESTAS E CONviVID, PARQUE INFANTIL,
.JARDIM; RECEPÇÃO, VIGILANTES DO PARQUE INFANTIL, ESPLANADAS.
CINEMA, SOLÃRIO,ITÊNIS, IVIINl-GOLFE,IRESTAURANTE. SARES, SOlTE,
SUI='ER-:-MERCAOO, CASELEIRE;IRO, BARBEIRO, TABACARIA, SO.UTIQUE
E LAVANDARIA

A OIClGtANIZAI;:AO BQ:laCO PODE ENCARREGAR-Se
ce ALUGAR os APARTAMENTOS, CCN30ANTe TAeELA EM Vlc;;oR

CASA COELHO PINTO,
MOTEL SIROCO

OLHÃO TEL. 0572151
R ORA IRACY DOYLE,'11-1?·D!O-CASCAIS

TELES. 28 20 84-280912
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Vinha. Pomares, Tomatais, Datatais
Utilize:

. OITHANE
��

M-45

KARATHANE*

KElTHANE* M F

- míldios e pedrados

- oídios
(em polvilbação e pulverização)

- ácaros

marca'registada ROBM ANO B4AS _. U. S. 4.

para �ai8 esclarecimentos consultar os serviços técnicos de:

VALADAS,

Importantes melhoramentos
em perspectiva

Alguém, a quem Lagos já mu�to �eve
pela sua actividade na construção CIVil,
está, segundo nos dizem, animado das

melhores Intenções no sentido de dotar

a cidade com muitas coisas de que
carecemos para prender os que nos vi­

sitam atratdos pelas nossas praias,
sol clima e afab íltdade das nossas

gentes. o local escolhido para o efeito
é dos 'de melhor panorâmica dos arre­

dores da cidade.
Não estamos autorizados a referir 'o

que se projecta e porque fazê-lo pode,
de certo modo: influir nas decísões a

tomar por quem de direito, e mais não

pretendemos que despertar interesse

por realizações que contribuam para
chamar até nós mais il mais turistas,
fica o nosso apelo no sentido de que

sejam dadas facilidades a quantos sur­

jam com poder realizador. Não impor­
ta que sejam pretos OU brancos, nacto­

naís ou estrangeiros, importa é reali­
zar algo que mais prenda os turistas,
como picadeiros festivais folclóricos ao

ar livre onde 'não falte o corridinho
algarvio' coisas enfim que gravem nos

nossos visitantes imagens que perdu­
rem através dos tempos e QS levem
a voltar logo que possível.

O bairro camarário e o da lata
estão a pedir assídua, vigilância
Sempre que passamos pelos bairros

camarário e da lata, notamos muito

que nos faz crer na ausência de vigi­
lância .sob diversos aspectos. Um dos

que mais nos fere é o das crianças em

contacto com autênticas estrumeiras
que ladeiam o bairro da lata, uma por
sinal Instalada em propriedade parti­
cular que, por mal vedada, não só pre­
judica uma mercearia que lhe fica quase

fronteira, como as muitas pessoas que

�Olltc Gordo
Apartamento comp.

mobilado vista mar,

alugo. Mostra e info

no local, sr. Coxinho
- Av. Infante D. Hen'

rique.

LDA.
Sec::�iio dQ J>esliddAs

Jv. D. Carlos I, 60 - L I S B O A - Teler. 66918� e 663113/(/5
fILI4IS: (:'orlo'!ll t::ovilhi - Sanl.rém .. Ivor.

'l3eJa - f"�()· Alc::()ba�a - Torres Vedras

Antel de u.ar um pesticidl, leia o rótulo

'ACOTEIAS
, -

()LI1AO'
�

. O., festejo. do.
Santos Populare.

GOZAM de justa fama as festas olha­

nenses dos .Santos Populares, que

aqui 'trazem anllalmente alguns milha­

res de vtsítantes, não só do Algarve
como de outros pontos do Pais, ínte­

ressados em ver o que por estas ban­

das consegue fazer-se em honra de

Santo António, S. .J,oão e S. Pedro.

E todos, pelo que temos notado e a-pu­

rado, vão satisfeitos pelo que viram,
pelos muítos motívos alegóricos, pelo
bairrismo e tipiclsmo que em cada rua

se depara, nos mil enfeites e cuidados

com que nesta zona do Algarve se ali­

menta e divulga a tradição sanjoanina.
O olhanense cu1tiva em prorundídade
esta tradíção e dedica-se-lhe com tanto

gost-o que não será errado estimular­

-Iho, para que tais festas fiquem sendo,
relativamente a Olhão, e salvas as pro­

porções, o que já. são para o Porto,
e o que outras, de grande nomeada,
são para as várias terras do Pais, a

que carreiam fama e visitantes.
Na medida em que Os festejos do

1.° de Maio, na zona serrana de Alte,
mereceram este ano as atenções e o

patrocinio de quem supertntends no

turismo, também os dos Santos Po­

pulares em Olhão nos parece
-

justifi­
carem uma atenção e um patrocínio
que OS ponha em ,plano que se har­
monize com a sua validade. Por en­

quanto e !¡.O que supomos, esse patro­
cinio tem partídn apenas do Municipio
olhanense, que já se deu boa conta

do que as �estas representam e poderão
vir a representar para a Vila Cubista.

Mas não basta que a Câmara as acarf­
nhe e expanda, É necessário consolidá­

-Ias, dar-lhes ainda mais motivos para

que a população mais se lhes, arreigue,
de modo a dar maior poder de expres­

são a um valor que, está provado, ser­

ve a terra e a Provincia.
Não sabemos se estarão já conve­

nientemente programados os festejos
deste ano. Se o não -estão, será de es­

perar que o não tardem a estar e que
neles se ponha todo o possível empenho
e entusiasmo, tudo o que possa contri­

buir para lhes incrementar o Interesse.

e'liREI' de lfl(J'S

Aluga-se
Na praia de Armação de

Pêra, 1.° andar, mobilado, com
três assoalhadas, nos meses'

de Abril e seguintes, em con­

junto ou separado. Informa
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9 - FARO - Te­
lefone 23924.

para encurtar trajecto utilizam a, rua
que junto ao cemítérlo vem servmdo
tais bairros.

, Toda a zona de Santo Amaro está
assim prejudicada, e as crianças e mes­

mo adultos que em grande número.
utilizam o caminho junto à cerca do
sr. Salvador, até em pleno Verão, têm
dificuldade em passar, devido às âguas
de sabão que correm aqui e ali, decerto
por comodismo dos ocupantes, no res­

peitante à colocação dos tanques para
lavagem de roupa, visto termos conhe­
cimento de que todas as habitações dis­
põem de esgotos. Acresce' que junto
a este caminho se avolumam detritos;
as ervas que crescem servem para en­

cobrir os actos dos infractores, lem­
brando pois uma limpeza total dessas
ervas e mais vigilância, tendente a

evitar o mal que vem' de longe, e é
notado por lacobrigenses e estranhos
que por mais de uma vez têm chamado
a nossa atencão para o assunto.

Fói internado o Chico Calaníto

Ao sair o Jornal do Algarve' de 26
de Abril, já havia saído de Lagos para
receber tratamento, o Chico Calanito.
Oxalá desta vez as coisas se processem
de forma a evitar que regresse ao seu

lar sem estar completamente normal,
porque das continuas baixas e altas sem

a certeza de êxito, tem resultado pre­
juizos para ele, para a familia e para
a cidade.

Começamos a ter fé no. desapare­
cimento da maior mancha

da Dona Ana

A fossa em construção no largo des­
tinado a estacionamento, -na zona da
D. Ana, leva-nos a crer que em breve
deixaremos de ver o cano das águas
da chuva, que desagua na praía, servir
de cano de esgoto, o que constitui
desde há muito a maior mancha daque-
la zona. ,

Outras manchas de somenos impor­
tância existem, mas pensamos desæpa­
recerão, na proporção do andamento
das obras do Hotel Golfinho, que uma
vez concluidas muito contribuirão para
o progresso turistico de Lagos.
JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

J. LIMA

Ourivesaria
e oficina

Trespassa-se em Lagos, na
Rua Dr. Oliveira Salazar, 6,
telef. 172. Bom local, óptima
montra, clientes dedicados e

preço acessível.
Tratar com o próprio.

Concurso para guardas
provisórios da P. S. P.

,

Está aberto concurso extraordinário
para guardas 'provisórios da Polida de
Segurança !Pública, devendo os do­
cumentos dQS candidatos dar entrada
no Comando-Geral da Policia de Se­
gurança Pública, Avenida António Au­
gusto de Aguiar, n.e 18 em Lisboa,
até ao dia 31 dQ correnté.

• Excursoes com partidasde Lisboa QU Faro em1969 •

• 1 6 ".
• LONDRES SUtÇA OS BALCAS •
• 7 dias 8 dias

E ISTAMBUL

I
• de Lisboa - desde 3 850$00 de Lisboa - desde 7 900$00 21 dias

•
•

de Faro - desde • 100$00 de Faro -'desde 8 050$00 de Lisboa - desde 12 800$00

•de Faro - desde 12 900$00

I
2 7 121

INGLATERRA TIROL E BAVIERA
• E ESCOCIA

PROGRAMA JUVENTUDE •
•

II dIas INGLATERRA 69 I7 dias de Lisboa - desde 7850$00

I de Lisboa - desde .800$00 de Far., -desde a 000$00 (Viagens colectivas) •
I de Faro -desde ,5100$00 I7 dias

3 • de Lisboa - desde 4950$00
I

• APRENDA INGL1!::S ALEMANHA de Faro -desde 5200$00 I
• EM INGLATERRA ROMANTICA •Incluíndn pensão completa,

I cur�08 desde 14 dias, 8 diaa
quartos com chuveiros e ex- I

• de Lisboa - desde 5920$00 de Lisboa - desde 6250$00 cursões diversas, etc. •
I

de Faro -desde 6160$00 de Faro -desde 64.00.00

•
13

•
•
•
I
•
•

•
de Faro - desde 5 260$00 •

I
ITALIA

ESCANDINAVIA
OU -

•
•

17 dIas 7 dias em Paris

•17 dias

I
de Lisboa - desde 10 200$00 de Lisboa _ desde 12 600$00,

de Lisboa - desde 4 390$00

•de, Faro - desde 10 320$00 de FarQ _ desde 12 700$00 de Faro - desde 4 510$00 ,

·--------�------�-----�I
Es

'

a pa a É favor enviarem-me o(s) vosso(s) �

= JAMES ��;ES&�O.LTD. fOlheto(s) abaixo ihdicados JA =
• ITO [ill [![] [![] [ill [!Ij [ill •

•• Rua Bernardino CostaA7 [![] [![J'� lliIJ �� ••
•

Lisboa .:�.
370231 A preencher em maiúsculas

•
NOME �

•I Rua Conselheiro Srvar, 72 MORADA _

• Faro .Algarve. Tel. 23195/6 ,TEL. •
••••••••••••••••••••••••••••••

•
•
•
•
•

ITALIA CENTRAL

10 dIu

de Lisboa - desde 7200$00
de Faro - desde 7 820$00

4 9

Â' lOCA
DO CARACOL

em

4lC4NTAI2ILI1.4
(Tel. l1a)

RúSSIA E PAtSES

DELESTE CIDADES DA EUROPA

6 • mais trpllO
Restaurlnte do Alglrve

de Lisboa - deade 14500$00
de Faro - desde H 600$00

Por exemplo:

7 dias em Roma

Estadaate alemão
morto em AILafeira

Depois de diligências empreendidas
pela G. N. R. de Albufeira, foi identi­
ficado um índívíduo encontrado caído
na praia Grande, e que viria a morrer,

depois, no hospital daquela víla, Trata­
-se do súbdito alemão, Jurgens Muns­
terma!ill, de 26 anos, solteiro; natural
e residente em Bensheim, onde estu­
dava electrónica. O jovem estava hos­

pedado, desde o dia 1 de Abril na

Estalagem Algar, em Armação de Pêra.
Julga-se que a morte foi devida a

congestão, resultante do banho de mar

tomado æpõs o almoço. '

Vendem-se ou Alugam-se

5
de Lisboa - desde 5 120$00

Dois magníficos estabelecimentos- para banco, escritório,
ou qualquer outro tipo de comércio, com condições ex­

cepcionais para restaurante e boite, num dos melhores
locais de Armação de Pêra.

Informa e trata: SARADEL - Soc. de Construções,
Lda.-Rua Dr. João de Mtmeses, 16-Telef. 27-SILVES.

MINIALFA 1
A Electrobomba Portuguesa que mais se vende em

Portugal. SOALFA a mais completa gama em Elec'
trobómbas. SOALFA Electrobombas Submersíveis

ELECTRO ALFA, L DA.

Cutamas - Areosa P O R T O

J.

DINHEIRO I
• • • ••

APLIQUI-O EM

R. L.PIMENTA, s.� A.
Obtendo juros ou rendimentos de 7% a 10 %

Andares e apartamentos mobilados para habitação própria ou com rendimento garantido 'durante 12 anos

Informações: Rua Conde Redondo, 53,4.'° Esq. em Lisboa
- Telefones 45843 - 47843

10

Notariado Português
Cartório Notarial de Portimão

A cargo da Nolária Mariana Carapeto dos Santos

Certifico que a folhas qua­
tro do Livro número UM, de

Registo de Instrumentos avul­
sos e de documentos que os

interessados pretendam ar­

quivar, se acha arquivado sob
o número TRÊS, o documen­
to do seguinte

-

teor: - Aos

seis de Fevereiro de mil nove­
centos sessenta e nove, em

Portimão e Cartório Notarial
a cargo da Notária Mariana
Carapeto dos Santos, perante
mim Ana Paula Fernandes

Domingues, ajudante do refe­
rido cartório, compareceu: -

JOSÉ MARQUES DE BAR­

ROS, casado/ sob o regime de

separação absoluta de bens
com Elisa de Jesus, natural
da freguesia e concelho de

Lagoa, residente no povo e

freguesia de Ferragudo, pes­
soas cuja identidade verifi­

quei por abonação expressa
dos senhores Armando da Sil­
va Branco, casado, natural da
freguesia e concelho de Lagoa,
residente em Portimão e José
Manuel da Silva, solteiro,
maior, natural da freguesia
e concelho de Monchique, re­
sidente em Portimão, pessoas
minhas conhecidas e cuja
identidade verifiquei. E decla­
rou: - Que para todos os de­
vidos e legais efeitos revoga
toda e qualquer procuração
passada a favor de seu filho
Joaquim LOpes dos Barros,
casado, marinheiro da Mari­
nha Mercante, residente na

Rua da Fábrica, número trin­
ta e um, segundo, em Feijó ou

à mulher deste Maria do Ro­
sário Correia, doméstica,' re-

'sidente na dita rua, ou ao so­

grodo mesmo, Manuel Cebo­
la, casado, proprietário, resi­
dente no Poço Partido, fre-'
guesia e concelho de Lagoa.
Foi este instrumento lido em

voz albi por mim, explicado' o
seu conteúdo e efeitos na pre­
sença simultânea do outor-'
gante e dos abonadores, não
assinando José Marques dos
Barros por declarar não o sa­

ber fazer, pelo que vai apor
a impressão digital do seu in­
dicador direito. Armando 'da
Silva Branco. José Manuel
da Silva. Ao lado lugar de
uma impressão digital.' A aju­
dante Ana Paula Fernandes
Domingues.
li: certidão que fiz extrair

e vai conforme ao original, o

que certifico.

Portimão e Cartório Nota­
rial aos dezanove de Março
de mil novecentos sessenta
e nove.

Ana

A Ajud�te,
Paula Fernandes
Domingues

Andares
Olhãoem

Vendem-se desde 130 contos
em prédio construído na Rua C
(Bairro da Cavalinha) com vista
para o mar, em frente à futura
avenida de acesso à ilha da Ar­
mona.

Dão-se facilidades. Tratar pelo
telefone 24660 - FARO.
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SE AINDA NAO SABE
O QUE É UM ELECTROMERCADO

,

E QUAIS AS VANTAGENS
.

'

QUE LHE PODE OFERECER,
"

VENHA - TER CONNOSCO , ..
• •

'. J-

·.NOS ELECTRDMERCADOS .

,DO ALGARVE, LDA.
-

TAVIRA- Rua da Liberdade,32
, I

,

V. R. de SANTO ANTÓNIO - Rua Teóñlo Braga
- --

,

V. PODE ESCOLHER AQUILO QUE PRETENDE, -

'

�

ENTRE AS MELHORES MARCAS

'APRECIAR
-

À SUA VONTADE
O MODELO PREFERIDO

ADQUIRIR PELO MELHOR PRECO
,

,NOS ELECTROMERCAOOS O MATERIAL E O PREÇO SÃODO ALGARVE" LDA.
, "

NOSSOS MAS' AS CONDIÇOES SERÃO AS SUAS
.

,
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,

TELEVISORES • GRAVADORES
RÁDIOS • ALTA FIDELIDADE .

GIRA-DISCOS • ACESSORIOS

MAQUINAS DE LAVAR· UTILIDADES
.

FRIGORIFICOS • ENCERADORAS
ESQUENTADORES • ASPIRADORES ..
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A alfarroba

,\

rooncZU8I1.o da 1.· pdgitaa)

, nal de Investígação Industrial pu­
blico.u o Relatório. preliminar das

. «Opo.rtunidades de desenvoívímen­
to. na indústria química» em Por­

tugal, no qual o engenheiro. qui­
mico. dr. Ernesto. Marcowickz, com

grande experiência na direcção. de

empresas químicas nos países m�is
evoluídos da Euro.pa e América

do Norte, analisou a estatíetíca da

importação e exportação das pro­
dutos auímicos no. PaLs e, em face

das m'atérias primas produzldas
no Continente e Ultramar, preco­
nizou a montagem de variadas in­

dústrias no País, com vtsta espe­
cialmente à exportação,
Decorre neste momento a im­

pressão do. desenvo.lvimento do re­

ferido relatório., no qual se expõe
a forma prática de dar execução
ao. que neste último. se enuncia.
Um dos problemas tratadas e

que interessa à nossa Província
é o aproveitamento. integral da

alfarroba, de que se pro.duzem cer­

ca de 40 000 to.neladas anualmente.

O mencionado engenheiro. quími­
co (o qual, devemos esclarecer,
é um perito. das Nações Unidas e

da O. C. D. E.), justifica adiante
as suas ideias de promoção .índus­

trial, devendo. esclarecer-se que a

sua origem israelita lhe dá conhe­

cimentas especiais sabre um pro­
duto. que existe no. \SeU próprio. país,
A promoção industrial define-se

camo sendo um conjunto. de activi-.
dade,s que, suprindo a capacídade
de ínícíatíva das entidades parti­
culares, sugere-lhes ideias de de­

senvolvímento, ,susceptíveis de con­

duzir à efectivação de novas pro­
jecto.s.
Assevera a referido. perito. quí­

mico que é muito. interessante ve­

rificar que Po.rtugal exporta para
muitos países cerca de 2 000 tone­

ladag de alfarroba em diversas es­

tados, mas que não. consegue com­

preender cama, de acordo cam as

estatísticas, o preço. da farinha da

grainha de alfarroba é de cerca

de 400 dólares (U. S. A.), au seja
11$50/kg, enquanto. que 'só pelais
sementes, que têm um valor muito.

mais elevada, se pede cerca de
metade desse preço..
E acrescenta que seja qual far

a informação. exacta é óbvío: que
o país tem utilizado'as suas exce­

lentes co.ndições para a cultura da

alfarro.beira; que já existe aqui
um mercado. razoável para o sel!
fruto; e que o país já principio.u
algumas faises de refinação. das

vagens da alfarroba em bruta.
As suas sugestões a este respei­

to. não são, portanta, de mo.do

algum, orígínaíj, e não. pode deixar,
de estar satisfeito par já se ter

aproveitado esta o.po.rtunidade de

exportação, Par conseguinte, a este
respeito, salienta a impo.rtância
deste sector da eco.no.mia, recomen­
dando. que dêem ao. seu desenvolví­
mento. todo o apoio passível no.

aspecto. agrotécníco e que enco.n­
trem outras "oportunídades de mer­

cada. Acrescenta mais algumas
considerações para a utilização da
alfarro.ba, para aumentar aínda
mais o seu valar:
A separação das sementes da parte

comestível deveria ser feita de forma

tão simples, fácil e perfeita quanto
possível, e as sementes vendidas, sepa­

radamente, a grainha da par.te comes­

tível.
(O problema, acima referido, da di­

ferença de preços entre a farinha de

indústria química
Aigarv.e

e a

no
.al!arroba e as sementes devia ser

I

, I
i

Te/e/s. 669182

esclarecido) .

Para as sementes devia procurar-se
um melhor preço no mercado, pois, na

verdade se forem 200 dólares (U. S. A.)

ou 5$70íkg, é demasiado baixo.
As sementes empregam-se principal­

mente para a produção de cola de

grainha de alfarroba, produto muito

impor-tante, especialmente, para a in­

dústria têxtil, mas também para a in­

dústrda alimentar, como agen.te espes­

sante e de volume. (Nos últimos anos

tem sido parcialmente substituida por

farinha de eguar», outro produto auxi­
liar para os têxteis, cuja produção pos­

sIvelmente podia ser considerada para

as zonas secas de Angola).
Diz saber que se têm feito negocia­

ções para a P r o d u c ã o comercial

deste produto, mas que os produtores
italianos têm conseguido impedir a in­

trodução de cola. de grainha de alfar­

roba' portuguesa ou de produtos deri­
vados, Não subestima este risco e esta

dificuldade; por outro lado, é dó seu

conhecimento que existem possíbtlída­
des de obter o «Know-How» (método
de fabrico) adequado, de firmas suíças
e possIvelmente também de firmas ho­

landesas; assim, devia conseguir-se esse

«Know-How», talvez por intermédio
dessas firmas e princi(piar a produção
de cola de grainha de alfarroba. Uma

vez fabricada far-inha de boa qualidade
a preços convenientes, em primeiro
lugar beneficiaria deste artrg» a indús­

tria têxtil interna e em segundo Iugat
encontrar-se-íam mercados com a ajuda
dos fornecedores do «Know-How� acima
mencionados.

Ainda a !propósito de alfarroba asse­

vera que não deve passar-se em claro
um ponto ímportante: a alfarroba é um

alimento muito adequado para gado,
contendo multos hidratos de carbono,
com bom valor alímentar e também um

teor em proteinas muito considerável.
Mas existe uma determinada e muito

importante límítacão relacionada com o

emprego da alfarroba, como alimento

para animais de sangue quente, porque
ela. possuí certos constituintes anti­
enzimáticos e, no caso de a quantidade
de alfarroba na alimentação ultrapas­
sar cerca de 10 ou 15%, o gado pode
ser predudícado, .nomeadaments no seu

poder de digestão e absorção de pro­
teínas.
ll: preciso esclarecer que a actual

legislação da fabricação das rações com­

postas ,para os animais Iímítou aquela
percentagem a 10% para bovinos e equi­
deos e 5 % para os suínos, dando causa

a uma menor procura do produto e,

por consequência, a uma menor valo­
rização,
Consequentemente, a ,par de se reco­

mendar o uso .da alfarroba, dever-se-ía
avisar os agricultores a não a utilizar
indiscriminadamente, mas apenas em

rações com outras misturas alimenta­
res, recomendadas pelo Ministério da

Economia.

Terr,eno- eu
Casa Velha
Desabitad., com área .pro-

'

xim.da 8 100 1112, compr.-se
emVil. Real deSanl.Antinio
Resposl. a. n.O 11355.

SORGOS HfDRIDOS
ASGROW

-

-

Av. D. Car/os I, 60 LISBOA-2

e 663173/4/5
,

FILIAIS: Porto - Covilhã-Santarém-Evora

Beja-FARO-Alcobaçs-Torres Vedras

Uma outra caracterlstlca ímportante
da alfarroba é o teor relativamente

elevado de frutose (levulose). ll: bem

conhecido pelos médicos que a frutose

é um agente edulcorante natural, com

o mesmo valor da dextrose, no que diz

respeito ao poder calórico, mas sem

nenhum ou pràtícamenta nenhum pe­

rtgo para os diabéticos. Por conse­

guinte, pode ser dada aos diabéticos

como' produto edulcorante natural e

possui mesmo, além disso, uma in­

fluência benéfica sobre os doentes de

diabetes.
ll: possível, actualmente, nas alfarro­

bas; _ por processos químicos, separar

até um grau considerável a frutose da

dextrose e obter um extracto, pràtí­
camente Isento de dextrose, que pode
ser dado às pessoas que sofrem de

diabetes.
Isto requer ainda algum estudo, mas,

num pais tão rico em alfarroba e em·

que a alfarroba é uma planta desta

região, deverá fazer-se tudo com o

objectivo de valorizá-la o mais possível
e aqui se indica outra uttlízação para

o seu fruto.
Com este assunto se prende a renova­

ção do draubaque da grainha da alfar­

roba, a que se refere o decreto n.s

44 355, de 17 de Maio de 1962, e que

os lavradores algarvios julgavam que

não seria renovada, para fazer subir

o preço da mesma, pois como atrás

disse o dr. Marcowiékz, o seu preço

actual, de 5$70/Kg, é baixo em race

do valor dos produ tos dele extraídos
- como, aliás, já em, tempos demons­

trámos em estudos técnico-económicos

publicados no Jornal do Algarve.
Porém, alegam as repartições compe­

tentes que se a grainha da alfarroba

estivesse em poder da Federação dos

Grémios da, Lavoura do Algarve, e

enquanto a houvesse no, mercado inter­

no 'ao preço estabelecido por ela, não

seria dada autorização de Importação
de grainha. estrangeira em regime de
draubaque.
Bastou a demora da publicação da

,

nova portaria, renovadora do draubaque
referMo, para que o preço da alfar­

roba subisse ligeiramente. Na, verdade,
a portaría n.» 22253, de 17-10-966, ainda
até agora não foi renovada, dentro do

prazo de 2 anos nela marcado. Mas o

assunto já foi regulartzado em 23 de

Março do corrente ano. E já agora vem

a talhe de foice' informar que as impor­
tações de grainha de alfarroba estran­

geira foram: em 1966, de 545 toneladas
a 11$16/Kg, e em 1967, de 79 toneladas,
a 7$44/Kg, o que está longe do preço

,médio de 4 a 5$00/Kg, pago à grainha
nacional, donde se conclui que o drau­

baque tem actuado contra os 18 000

produtores de alfarroba algarvios. r

São problemas a ser encarados de

frente pela Federação dos Grémios da

'Lavoura' do Algarve, que, arrecadando'
os frutos secos algarvios, contribuia,
não só para a sua valorização, como
para a estabilidade de preços, evitando
por outro lado a especulação desenfrea­

da que sobre eles se estabelece..Desta
especulação resulta uma diferença de

20% entre o preço de venda pelo la­

vrador e aquele a que os frutos secos

são exportados ou enviados para o

mercado interno, com a agravante de

que, por debilidade financeira dos ex­

portadores portugueses, os preços de

eæportacão são marcados pelos impor­
tadores estran.geiros, dande lugar, por
outro lado, a falências sucessivas dos

exportadoras portugueses.
'

Vem agora a �opósito, frisar que no

I Encontro Plano-SUI, realizado recen­

temente em ll:vora, onde lemos este

trabalho, o. sr. eng. Ferreira de Ama­

ral, director-geral dos Serviços Indus­
triais frisou que o maior mal da eco­

nomia nacional era não possuir uma

organização comercial capaz de efectuar
ii: eXlpor,tação dos produtos agricolas
e industI1iais, perdendo-se, numa con­

corrência desleal, grande parte do es­

forço das activ.idà.des económicas por­

tuguesas.
Es,tamos convencidos de que se em

vez de ser no Algarve, o caso se pas­
sasse no Noroeste Transmontano, os

factos atrás relatados já tinham tido
uma solução, tanto mais que o álcool
da alfarroba tem grande aplicaeão na

Indústria da perfumaria por ser dos
poucos que, por Inodoro, não altera o

perfume inicial. Torna-se pois neces­
sário a concl'etização de dados precisos
sobre: l.· - a accão Inibidora do antl­

enzima da altarro,ba; 2.· - a valoriza­

ção do triturado da alfarroba para o

álcool industrial; e- 3.· - a valoriza­
ção da farinha dos cotilédones e do
gérmen da grainha da alfarroba, recor­

rendo aos estudos dos laboratórios de
Qu$mlca e BiOlogia do Instituto Nacio­
nal de Investigação Industrial.
Convém que não vingue a ideia da­

quele conspicuo comprovinciano, em

Lisboa, que não há muito tempo opina­
va que os organismos regionais de
Lisboa não tinham que se pronunciar
sobre os problemas económicos da Pro­

vIncia, porque 'Para tanto iá existiam
Os comerciantes e industrials da espe­
cialoldll!de.
ll: preciso que a mais valia, resultante

duma boa comercialização e Industria­
lização da alfarroba, beneficie o maior
número possivel dos seus 18 000 produ­
tores, tanto mais que cerca de 80% das
40 000 toneladas anuais de alfarroba
algarvia pertencem a pequenos proprie­
tários rurais.
E se persistimos na ideia é porque

também sabemos, através de um dos
relatórios da OC'DE, a que pertence o

referido dr. Marcowickz, que as <nà­
cõel! que deixam a sua juventUde desln­
tere!sar-se da clêncl'a, condenam-se a

rápida decadência cultural e materIa!».

..... \ DE SOUSA PONTEB

No ·seu lar tudo

seja maderna

não sejaantiquada!

Não pagamais por isso!
Agora a máquina de costura Singer' 239,
de linhas e cor modelOnas, que se vende
ao mesmo preço da máquina de linhas
tradicionais e COlO peeta. ,

* Credito a 3 anos sem pagamento inicial

*

Uma marca de fábrica de The Singer Company

A. leite· Marreiros
V:œua6UO GmtAL

Ildu", .11 allpltlis [¡,is di Lis•••

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
OON8ULTOBIO I

RUI Slrpl Plntl, 1.0 23 -1.o_ fARO

DLI.S [Co•••uõrl. 12011
• B••I....ier 1116"

ALGOZ EM FOCO

A

A criança rural o

ll: preciso construir hoje para que
no futuro tenhamos alguma côísa ll:
no presente qus se traçam as linhas
gerais do futuro que servirão de es­

trutura a uma éomunidade mais rica
e evoluída, Naturalmente, teremos de
ab:dicar do,s dogmas e utopias que
nos perseguem e prejudicam a evolu­
ção da nossa comunidade, Infelizmen­
te apesar de se vir martelando a mas­

sa. encefálica de que o passado não
pode ser o presente e, muito menos,
continuado no futuro, existem indl-

FARO
Vendem'se andares desde 135 a 330 contos

facilitando,se pagamento com entrada desde
35 a 100 contos e prestações meQsais desde
2000$00 a 4600$00, Rendimento entre 6 e 7

por cento. Peça informações para telef.24566
em Faro,

Câmara Municipal
Serviços Municipal'izado's

Água, Electricidade e Saneamento

F R o

palta fOltlta.gem e palto gltão
-" glta�d�s, produçõe_s
altos valoltes em proteínas ANONCIO

- .

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNE-

CIMENTO DE 1 VIATURA TIPO DIESEL, DE CARGA
ÚTIL ENTRE 1500 E 4000 KGS., PARA RECOLHA
DE LIXO

Faz-se público que no dia 28 de Maio de 1969, pelas 16
horas, na sala de reuniões dos Paços do Concelho e perante
o Conselho de Administração, terá lugar o concurso público
por meio de proposta, encerrada e lacrada, a enviar pelo
cQrreio, sob registo, para o fornecimento acima indicado:

O depósito provisório a efectuar é de 4 500$00, mediante
guia passada pelo próprio concorrente, segundo modelo que
figura no processo do concurso.

As condições - caderno de encargos e programa de con­

curso - encontram-se patentes ao público na secretaria dos
Serviços Municipalizados até ao referido dia, onde podem
ser consultadas durante as horas de expediente.

Faro, 25 de Abril de 1969

o Presidente do. Co.naelho de AdministraçS.o.,

João Henrique Vieira Branco

e futuro

Valadas, Lda.

viduos arreigados a costumes ínexplí­
cáveis. TaLvez seja Inadaptação ao sur­

to de desenvolvímento gerado na nossa

época mas tomemos em linha de con­

ta que ó tempo dos nossos avós
não é o nosso. O que serve hoje pode
muito bem não servir amanhã, e só
porque muítas coisas sempre foram
assim não quer dizer que-todas tenham
de o continuar a ser.
A palavra de ordem é progresso. Se

é esta, não pode ser inércia ou retro­
cesso. Teremos de construir, não só
imóveis e estradas, mas também uma

nova mentalidade, que se adapte às
circunstâncias e não só às de ¡nomen­
to, mas também às que se prevêe;m.
Para isso é necessário atentar no JO­
vem e na criança. ll: sobretudo sobre
esta última que falaremos um pouco
mais. '

O que é a criança? ll: o homem de
amanhã. E como tal não pode ser me­

nosprezado já que virá a ter o seu

lugar na sociedade, papel de relevante
importância É nela que se depositam
as esperanças de todos nós, pois re­

presenta a continuação do povo por-
tuguês. .

A criança qUe vl,ve nos grandes cen­

tros urbanos, desfruta de condicões
propiCias a um desenvolvimento mental
e fisico bastante razoável, quando não
óptimo. Ela usufrui de jardjns, par­
ques e piscinas onde convive e apren­
de, com assistentes e psicólogos que
a tratam e educam. Mas a criança por­
tuguesa não é apenas a citadina, que
tem ao seu dispor o progresso e, por­
tanto todos os melhoramentos deste.
Muitás certamente a grande maioria,
não vIvem nas grandes urbes, mas

espalhadas por vilas e aldeias de todo
o Pais. Essas, porém, não são senhoras
do progresso. Para, elas, tal palavra é
quase desprovida de senti.do.
A criança que vive nos pequenos

aglomerados populacionais continua a
receber sensIvelmente a mesma educa­
ção e .8. ser criada. como o toz:a.m os

progenItore�. O seu atraso torna-se
notório, e perante a criança que pro­
vém da cidade ou de camada social
'Superior, é um autêntico desastre. E
quando os pais trabalham, então, dá-se
uma verdadeira catástrofe. A criança
fica entregue a si mesma. Brinca na

rua com outras crianças, receptiva a
uma educacão inconveniente. Em piores
condicões encontram-se outras, tam­
bém mal alimentadas em face dos
progenitores irresponsáveis. O resulta­
do final é um mau desenvolvimento
físico e coeficiente mental baixo.
Só num pequeno lapso de tempo,

durante a escolaridade obrigatória, se

verifica, felizmente uma me1horia na
vida da criança.
Aqui se foca uma ferida que urge

sarar. ll: preciso tomar providências so­
bre a educação da crianca rural nos

seus primeiros anos de existência. Para
melhorar esta situação é necessário
construir jardins e parques para as

crianças e contratar pessoas qualifi­
cadas para cuidarem da sua educa­
ção e desenvolvimento fisico e mental
nos primeiros tempos. As creches e
escolas infantis seriam também de
aconselhar, para que dentro delas se

pudesse criar novas mentalidades de
que o Pais tanto precisa.
Isto certamente, não se passará só

em Algoz, 'mas em muitas vilas e aldeias
do Algarve e do Pais. Impõe-se uma

educacão condigna à criança menos fa­
vorecida, para que não existam bar­
reiras culturaIs tão salientes no nosso
Pais. Para que entre a criança citadina
e a rural nAo haja uma diferença tio
grande.

Z. DO MOINHO
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ACTUALIDACES
'D E S PORI'IVAS

Motonáutica

Deuorre hoje e amanbã o 1.°
Grande Prémio da Primavera
na Praia da Rouba

F T

Naeional de Juveni.
O Benfica, revalidou o título

Amanhã: Olhanense-Benfica

u

Divisão

Foi um cam\I)eonato emocionante, da­

queles com interesse até ao derradeiro
momento. E só na 26." jornada, que se

disputou no último domingo, o titulo
foi atribuido Venceu o Benfica e o

resultado alcançado em Tomar diz bem

da forma como actuaram os campeões
nacionais.
Assim o cabo de 10 épocas, o Ben­

fica aléançou 8 titulas, intervalados
pelos triunfos do S.porting em 1961-62
e 1965-66. Vitória sem dúvida merecida

e valorizada pela réplica extraordinária
oferecida em especial pelo F. C. do

Porto.
Os portistas jamais esquecerão os

prélios travados nas Antas frente à
Académica e ao União de Tomar, jor­
nadas em que queimaram as suas jus­
tas pretensões. De destacar ainda as

belíssimas provas do Vitória de Gui­
marães e do Vitória de Setúbal, que se

classificaram respectivamente em 3.° e

4.0 lugar, a considerável diferenca dos
restantes concorrentes.
Atlético e Sanjoanem!e, desde. há se­

manas que tinham certa a despromoção.
Manuel António da Académica com

19 golos foi o' melhor marcador do

campeonato.
A classjñcacão final ficou assim orde­

nada: 1.0, Benfica, 39 pontos; 2.°, Por­
to 37; 3.° Vitória de Guimarães

...
36;

4.ó Vitórià de Setúbal, 35; 5.°, <:l·por­
ting, 30; 6.0 Académica, 30; 7.°, Cuf,
27; 8.0 Belenenses 26; 9.°, Varzim, 22;
10.0 Tomar, 21; 1í.o Leixões, 21; 12.°,
s\porting d'e Braga,' 19; 13. 0, Atlético,
12; e 14.°, Sanjoanense, 9 pontos.

3.& Divisão

O Farense, finalista
Jogou-se no do'mingo a 2." mão das

meias finais da 3." Divisão Nacional.
O Farense que foi à Marinha Grande
com um escasso tento de vantagem,
soube manter essa posição. O nulo ve­

ri'fica:do ac fim 193 nœzenta, minutes

(O-O) permitiu aos campeões da zona

D a sua presença na final. Desconhe­
ce-se qual será o seu antagonista, pois
que o Vizela (beneficiando do empa­
te verificado na repetição do Vianense­
-Riopele) e União de Lamas, vão dis­
cutir tal direito.
Assim temos o Farense, já incluido

na' 2.' Divisão, aguardando a derra­
deira partida para outorgação do titulo
nacional desta. época.
>seria sem dúvida u)11 motivo de re­

gozijo para o futebol al'garvio, se a

turma de Faro se sagrasse campeã,
O jogo disputado na Marinha Gran­

de foi arbitrado pelo sr Illdio Cacho,
.

de Setúbal e as equipas alinharam:
Marinhense _ Vitor; Cardoso, Cunha

Ve�ho Craveiro e Moisés; Armando e

José 'João; Vitor Manuel, Niza, Ma­
naça e Manaca.
Farense _ Januário; Barão José

António, Sequeira e Marcelo; Manhi­
ta e José Bento; Nelson, Nunes, TIlS­
tas e Ludovico.
O Marinhense como se justificava

atacou insistentemente, mas a turma
algarvia soube haver-se com acerto e

segurança merecendo bem a qualifi­
cacão verificada.

Nae.ona) de Juniores

O Lusitano, mais distante
A duas jornadas do final desta pri­

meira fase o Lusitano continua no

comando" Êscassa foi a sua vitória de

domingo, mas bastou-lhe para se fir­
mar ainda mais na dianteira, posto que
o Olhanense seu mais directo adver­
sário perdeu em Beja. Se pontuar no

jogo de amanhã em Aljustrel a turma
vila-realense ficará virtualmente apura­
da para a fase seguinte.

.

A cíassífícação está' assim ordenada:
1.0, Lusitano 12 pontos; 2.° Despor­

tivo de Beja, 9; 3.°, Olhanense, 9; 4.°,
Aljustrelense, 8; 5.°, Lusitano de ll:vo-.
ra, 8; 6.°, Borbense, 2 pontos.

Algarve
Armação de Pêra

.. ." :•..�'$?jÁ��i
Vende-se andar com 5 assoalha­

'das,.2 c. banho, cozinha, despensa
e varandas. Boa localização e aca­

bamentos de 1.". Preço de ocasião:
245 centos,
Dirigir ao Apartado 131

FARO.

E B o L
Comentário de JOÃO LEAL

Os juvenis do s\porting Olhanense
qualificaram-se com todo o merecimen­
to para a S.' fase do Nacional de Ju­
venis.
A vitória obtída oito' dias antes na

cidade-museu, juntax_:am, novo triunfo,
desta feita em Olhao. Interessante e

digna de aplausos a carreira dos mais
jovens da. Vila Cubista.
Amanhã, o Estádio Padinha, terá

por certo muito público, para assistir
à Ln mão dos quartos de final. A tur­
ma adversária é o Sport Lísboa e Ben­
fica, poderoso conjunto, ante cuja va­

lia acreditamos no brio, querer e for­
ça de vontade dos juvenis do Olha­
nense, a quem auguramos bom êxito!

RESULTADO DOS JOGOS

S.· DIVISAO NACIONAL

Marinhense, O _ Farense, O

NACIONAL DE JUNIORES
D. de Beja 4'- 01hanense 2
Lusitano, '1 _ Bo:nbense, 'O

Aljustr-elense, S -=- Lusit. l1:vora, 2

NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense, 2 _ Lisboa e l1:vora, 1

JOGOS PARA AMANlU.

NACIONAL DE JUNIORES
Lusitano de J!:vora-Olhanense
Borbense-Desp. de Beja
Aljustrelense-Lusi·tano

NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense-Benfica

BASQUETEBOL
A contar para a' «Taca de Por-tugal»,

jogam esta noite na Alameda João
de -Deus, em Far.o, as equipas do F
rense e do Algés.

Hoje, das 16 às 17 horas e ama­
nhã, das 15 às 16 e d8JS 17 às 18

horas. decorre na Praia da Rocha,
o grande Prémio da Primavera em

Motonáutica.
.

o Centro
Real de

Novos barcos para
,de Vela de Vila
Santo Antóriio
Realiza-se hoje às 14,SO horas, na

rampa da doca de' pesca de Víla Real
de Santo António, o baptismo das três
novas unidades com que a frota do
Centro de Vela vila-realense da M. P.,
foi recentemente dotada.

&Iorte de um militar algarvio que
prestara serviço no Ultramar
Por doença faleceu no Hospital Mi_'

litar Pr-íncipæl o r.s ceoc sr. José Nunes

�:C;��� go�r�:ncf:t���e�eJ!���Ó �il��
sr. José Nicolau Correia, que fora
evacuado de Cabo Verde.

Portimão
Praia da Rocha
Vendem-se 2 andares em pré­

dios modernos. Excelente Iocalíza­
ção, 2 e 4 assoalhadas, 1 e 2 ba­

nho, hall, bonitas cozinhas, des­
pensa e amplas varandas. Pre­

ços: 200 e 240 contos.

Dirígtr ao Apartado 131
FARO.

Vende-se
2 lotes de terreno, constru­

ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.
José Pereira Júnior - Tel.

22683 - FARO.

HIPOTECAS
/

SoLre propriedades, la.em•••

juro da Lei, 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70,
80, 90, 100 eonto. e quanda. superio.

re. e iatermédia••oLre propriedade.
rú.dea. o. urLana., em Li.Loa, Arre.

dore. e Províneia.

Transaeçõe. rápida. e e.m o má.
- - -IX:lmo .q:l o.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

�O�TO - R. Passos Manuel, 14-1.° Indar

20 JORNAL DO ALGARVE S-5-69

SIR WILLIAMS
(OontinUG{ião)

Aos olhos duma mulher vulgar Colar poderia resumir o tipo ideal
do homem bonito. Colar fora militar, e conservava ainda um certo gar­
bo, apesar da sua nova profissão, um tanto misteriosa talvez, e não
autorizada pelas leis que regem as nossas, sociedades modernas, mas

qua nem por isso deixa de ter numerosos adeptos e sectários dedicados.
O capitão, pelo contrário, era um mancebo de vinte oito anos, que pare­
cia �er vinte quatro quando muito, imberbe e louro, de estatura regular;
havia nele, de viril, unicamente, o brilho fascinador dos seus olhos
negros, que formavam um verdadeiro contraste com a loura cor dos
cabelos. Em Londres, de onde voltava e onde deixara uma fama terrível
e misteriosa, chamavam-lhe o capitão WiUiams mas não era esse, talvez
o seu verdadeiro nome.

'

Mestre Coqueret cumprimentou o capitão e olhou para Colar como

que interrogando-o.
'

- III o chefe - disse símplesmenta o antigo soldado.
Coquelet examinou o capitão com respeitosa mínucíosídade e mur­

murou em voz baixa:
- III bem moço ainda ...
- Em Londres ninguém' se deu conta disso - disse-lhe Colar ao

ouvido. l!l um homem. às direitas.
E depois acrescentou:
- Os nosso,g homens não tardam; marquei-lhe" reunião da um!!. para

as duas horas da manhã. Tu háls-de recebê-los, Coquelet.

ATlo.ltTlaMO

Campeonato Regional
de Juvenis

" Dtsputa-sa amanhil. em Faro a l." jor­
nada do Campeonato Regional de Ju­

venis, promovido pela Associação de
AtletIsmo de Faro.
As provas iniciam-se às 16 horas, no

.

Estádio de S. LuiSi com o seguinte
programa: 80 m. 500 m., (séries),
estafeta 4XSoo m:, comprímento, altu­
ra e peso.

.

Realizar-se-il.o também provas extra
para iniciados (600 m., e compr-Imento)
e juniores e seniores (800 m., S.ooO m.,
200 m. altura e peso).
A 2:' jornada do Campeonato Re­

gional de Juvenis decorrerá em Lagos,
no próximo dia 11.

.

,1 "
-

-;
•

NEeCHI

MAQUINAS DE COSTURA

CURSOS GRÁTIS
DE

CORTE E BORDADOS

AGENTES OFICIAIS

NECCKi

ABiLIO .JOSÉ PROENÇA, Chefe da 'Secretaria da Câmara,
. Municipal do concelho supra:
Torna público, nos termos do art.o 18.0 da Lei n." 2 015,

de 28 de Maio de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10 de

Maio próximo futuro se encontra patente na Secretaría desta

Câmara Municipal, durante as horas do expedíente, o recen­

seamento eleitoral da Assembleia Nacional, referente ao ano

de 1969, para efeito de reclamação,
Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano ante­

cedente pode reclamar até 15 do mesmo mês de Maio para
o Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com o dis­

posto ;no .artigo 19.0 da citada Lei n," 2 015.

Câmara Municipal, 29 de Abril de 1969.

o CHEFE DA SECRETARIA,

AbUtlo José Proença

MERECEM

EM FARO, OLHÃO E LOULÉ

MANUEL RODRIGUEZ CRUZ

•

EM ALJEZUR. LAGOS E VILA DO BISPO

LOPES E. REIS. LDA.

Quinlinha
Vende-se, próximo de Faro, ser­

vida por estrada alcatroa:da, tem

casa, abundância de água, boas

terras, laranjal novo, ãrvores di­

versas, electricidade perto.
Trata: Solicitador Julião Pesta­

na - FARO.

Vende-se
Vespa em estado nova, mo­

delo Sprint 1200 - 1967. Ci­
lindrada 150 cm3. Medida dos
'pneumáticos 350xl0. Lotação
2 lugares - 11 000 kms. an­

dados.
Ver e tratar na Rua do

Compromisso, 8-1.0 Dt." em

FARO, depois das 19 horas.

Trespassa -se
«O Bazar da Moda» por mo­

tivo de retirada do seu pro­
prietário.
Rua Dr. Oliveira Salazar, 20

- telef. 195 - LAGOS - Al­

garve.

- E porque não vais tu, meu tenente? - perguntou este.
- Tenho que falar com sua senhoria, e mostrar-lhe a nossa 'gente.

por este buraco, com acompanhamento das competentes bíograñas.
l!l o meio mais simples de príncípíarem Os trabalhos.'

- Percebo! - respondeu Coquelet.
Neste momento bateram na porta da rua.
- Aí vem já um - disse Coquelet.
E desceu com a luz na mão, deixando Colar e o capitão que se fecha­

ra� no. quarto contiguo à sala do sr, Coquelet, e apagaram a luz.
DOIS mmutos depots, o falso merceeiro tornou a subir acompanhado
por um rapaz alto, de cabelo encaracolado, vestindo com uma elegância'
própria do boulevard dos italianos.

- Este - disse Colar em voz baixa, enquanto o capitão espreitava
pelo buraco' do tabique - é um aristo, um rapaz de muito boa família
que a não 'ser umas questões que teve com a justiça, que o mando�
tomar banhos do mar para Rochefort, estaria hoje ocupando um bri­
lhante lugar na magistratura ou na díplorriacía, O eeu verdadeiro nome
é o cavalheiro d'Ornit, mas crismou-se, e as senhoras da rua .Bréda
que o ídolatrarn, deram-lhe o nome de Bistoquet. Ora Bistoquet é um

rapaz de espírito, e tem qualidades apreeíâvets, Nínguém, melhor do que
ele, faz trapaças ao lansquenete, e em caso de necessidade, sabe mane­

jar uma navalha com toda a perfeição. l!l capaz de abrir uma fechadura
Fichet, com uma folha, e passaria pelo fundo duma agulha, de magro
que é.

- Ora - disse com desdém' o capitão - veremos isso.
Em seguida ao cavalheiro Bístoquar chegaram sucessivamente

uma espécie de gigante de grandes barbas ruivas, chamado Moraux,
um herói da sala Montesquieu, e um homenzinho seco e magro mas

cheio de vigor, cujos olhos verdes brilhavam como o,s olho.s 'dum' gato.
- Ali estão Oreste e Pylade, - disse Colar. Moraux e NicOilo são

amigos hã vinte anos; foram companheiros na grilheta de Toulon du­
rante dez anos, e .fizeram sociedade quando saíram das galés. Moraux,
p�rcorre as barreIras, aos domingos, vestido de hércules, e Nicolo de
pIerrot ou palhaço. Vossa senhoria pode dispor das suas hor8Js vagas.

- Gosto mais destes! disse lacônicamente o capitão.

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Eslabeleclm.Dlol TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com•• IDd., S. A. R. L.

Teln 0143'3 . Weg. lEOF • Tllel. 8 e 89 • CaIxa Postal I S, B. di MESSIMES • ALBAKfE • PORIUIAL

PASTEL'ARIA SIJOU
Rua do Comercio - OLHAO

Tnesps'ssa-se
Por os herdeiros não poderem estar à testa. 50 anos de

existência a fazer óptimo negócio. Bom empreg. de capital.

(âmara Muni[iJal �O [OnŒmO �e Vila�eal �e �anlo António
Recenseamento dos eleitores da Assembleia Nacional

AVISO

6rémio �o [oIDénio �os [oD[elbos' de faro e Alportel
AV s o

Pelo presente se comunica a todos os interessados que
vai iniciar-se - como é habitual no Concelho de Faro - a

chamada «Semana Inglesa», desde Maio a Setembro inclusivé.

Faro, 26 de Abril de 1969.
a) DIRECÇÃO

Depoi;g dos dois artistas ambulantes chegou um rapaz alto, de cabe­
los ruivos, e vestido com blusa azul. Tinha as mãos negras de um

ferreiro.
.

-li: o serralheiro da' companhia disse Colar
- Muito bem! respondeu Willia¿¡s.

.

Ao serralheiro sucedeu umr homem baixo, gordo, um pouco calvo,
decentemente vestido de preto, de gravata branca e óculos azues.

Trazia debaixo do braço uma grande pasta de cabedal preto, e o nariz,
um pouco avermelhado, denunciava o seu culto fervoroso pela deusa
garrafa.

'

- Este - segredou Colar ao ouvido, do capitão '- é um infeliz escre­

vente de tabelião, que os reveses da fortuna levaram a abandonar o

cartório, e a abrir um escritório suspeito na rua Mondétour, um bairro
retirado. O sr. Nivardet, tem uma linda caligrafia, e imita toda a quali­
dade de firma, desde o cursivo inglês até ao bastardo. l!l uma pena ma­

ravilhosa.
- Veremos, veremos - disse Williams com Vo,Z breve.

.

Ao escrevente sucederam os quatro últímos recrutas de Colar, cujos
tipos ínsígníñcantes só figurarão no seguimento desta história, como

meros comparsas do vasto drama que vamos desenvolver sob os olhos
do leitor. Acabada a inspecção, COllar voltou-se para o capitão:

- Vossa senhoria quer aparecer-lhes? dísse ele.
- Não! respondeu WilLiams.
- Porquê? exclamou Colar admirado. Dar-se-á o, caso de que não

rícasse satisfeito?
.

- Sim e não; em todo o C8JSO, porém, desejo conservar-me incógnito,
e só ter negócios com a quadrilha por tua intervenção.

- Como quiser - respondeu Colar.
- Amanhã falaremos - acrescentou Williams - e então vere�os

o que hã a fazer desta gente.
Dizendo 1Slto, o capitão deixou o seu poSIto de observação e caminhou

nos bicos dos pés para a portal que dava para a escada.
- Amanhã - disse ele - no mesmo 'sítio, e à mesma hora. Boa noite!

(Oontinua)



19 PrérY'lios Grandes
EM

10 Semanas Seguidas
AOS BALCÕES DA

CASA DA SORTE
EXTRACÇÃO DA SEMANA FINDA

36075 - 3.° PRÊMIO
200 CONTOS

Crõn'ica 'de Portimão

Um feixe,de assuntos
TEMOS aqui um monte de coisas em

que falar esta semana. Tratemos
de as inventariar primeiro, não acon­

teça que alguma fique esquecida.
São (e esta r.elaçtlo cad hoc» nao

imp,lica qualquer ordem de importdn­
cia) os proiectos de realizaçtlo, entre
nós, do I Festival Nacional de Cinema
de Amadores, de que o Jornal do Al­
garve, aliás, já deu n'oUcia em pr'imeira
mtlo (quem é que consegue destas
«caixas» jornalísticas, quem é?) e, na

Praia da Rocha, a prevista Eliminató­
ria de Xadrez para o Campeonato do
Mundo Individual, ençlobtmâc; cerca de
1JO representantes de ,outros tantos paí­
ses europeus e africanos (ena!); o iní­
cio de oonstrucão da novo parque de

jogOS da Portimonense Sporting Clube
que, como �e sabe, "e localizará perto
da Praia da Rocha, no" 'terrenos que
foram cedidos para o �feito pelo be­
nemérita portimonense, sr. major Da­
vid Neta; a crime agora perpetrado
contra a arquitectura da empena da
igreja do Colégio - o edifício mais
importante duma terra que é Uta pobre
em valores arquitectónicos - a pretexto
da renaração de que !oil alvo por culpa
,do sismo, da Cdmara e, também, da
Dsreoção-Geriü âoe Monumentos Nacio­
nais que consentiu ou ntla evitou o

aborto de uma empena lisa, tijolo-bur­
ro e argamassa, sem quaisquer ornatos,
chocantemente ctmtrastænte com o esti­
lo do resto da frontaria; e, finalmente,
a instalaçc!o, pOT ora provisória (pare­
ce-nos) do que nao pode ainda chamar­
-se um parque de campismo «comme il
taat» mas que supomos seja o 'embritlo
daquilo por que tanta!! vezes aqui nos

temos batido.
Eis, pois, um magnífico ramalhete

de assuntos, de cada um dos quais se

pOderia extrair o sumo de outras tan­
tas destas crónicas semanais.
Porém, nao nos dando o tempo' e ,es­

paÇa agora disponíveis para o desen­
volvimento que cada um merece, pro­
metemos desde já que, nas próximas
semanas, haveremos de pairar mais ou

menos POT estas mesmas paragens,
Para já, parece-nos de assinalar, re­

gistar e aplaUdir uma certa ousadia
que vamos pondo no nível das realiza­
ções a que Portimllo mete ombros,
Embora ainda estreitamente vincado
neeto cidade em que, no dizer de cer­

to escritor, o vozeirão dos mestres de
pesca abafa a

-

possibilidade de mais
alguém se fazer ouvir na Casa Inglesa,
vamos deixando para trás o provincia­
no complexo de inferioridade, segundo
o qual só àos outros é possível certo
tipo de reoueacõee,
O verniz de civilizaç(fo que oe turis­

mos nos trouxer.am começa a dar os

seus frutos. Lentamente para alguns
e é certo que também para o nosso
gosto pessoal, Mas é bom .sintoma que

per CAMDIIAS NUMII

ao nível do desporto (xadrez, motonáu­
tica" hipismo, golfe, atletismo, etc.)
como no plano das realizações cultu­
rai8 ,e, festivas, comecemos a sair 'da

casca como costuma dizer-se, e passe­

mos 'a ser olhados pelos outros, nao

já com a sobranceria e desdém de pa­

rentes pobres, mas antes com' uma pon­
tinha de inveja e admiraçllo,
Isto por um lado, Porque, por outro,

o caso da reparação da igreja do Colé­
g'io é daqueles que borram a opa e nos

pespegam, de súbito, pelas orelhas, no
centro da mais crassa e ingénita saloí­
ce, E, sendo assim, entendemos que o

que houver de saudável e vivo nesta

terra tem obrigaçllo de vir a terreiro

patentear a repulsa por UJn atentado

de tal ordem, a uma das poucas heran­

ças arquitectónicas de que nos podemos:
orgulhar.
A repœraçõo do edifício depois do

sismo, e at_é antes disso, era necessá-,

ria, evidentemente que- o era! Era ur­

gente, Mas que a urgéncia' nao impe­
diss,e que as coisas se fizessem com

,
um mínimo de prejuízos, com o cuidado
e amor que plenamente seiu�tificavam,
Tratar a igreja do Colégio como qual­
quer estrebaria ou oaixote de rendi­
mento, é que nao! Nunca,
Oxalá que, como alguém já admi(iu

ou gostaria de admitir, se trate de um

amanho provisório, Oxalá, , , Mas des­

confiamos que nao. Desconfiamos que,
uma vez mais, o provisó?'ÍQ se trans­

formará em definitivo, Irremediàvel­
mente,
Ao menos, que diabo, 00 menos um

telhado novo no pobre e martirizado
edifício, E isto é o mínimo que as

vozes sauddveis e vivas desta terra

podem e devem exigir de quem poderiq
e deveria tomær as iniciativas, antes

que seja a crítica a ditar' as soluções
mais oonvensentest

Beba Café-Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal.. . e envie para PAC,
LISBOA-1.
Um automóveL. electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAn.

DUAS SUGESTÕES
J>4�� � S([)(

. [)A J>�()ViNCI4

Cartas M Redacção

Um «internacional» de futebol no Lusitano

ISRISAS do GUADIANAI'

O s, «juniores» do' Lusitano vila-rea;
tense tem. vindo a dar boa conta

de si na oomoetição ao nível nacionai
em que agora estão integrados. A equi­
pa apresenta-se com uma linha defen­
siva bem estruturada e um ataque rea­

lizador, em que se integram alguns
valores, que a ajudam a. elevar e con­

tribuem para inspirar confiança a todos
os companlbeiros, o, que está na base
âo» bons resultaão« abÚdos e da sua

actual classificaç{f,o. Assim, salvo qual­
quer imprevisto deslize, já que em
futebol tudo é possível, teremos, den�
tro de semanas, como que um retorno
aos tempos âureos do clube alvi-rubro,
ao vir a, ser poss�velmente disputado o

jogo da fase seguinte do Campeonato
Nacional de Juniores com o conjunto
representativo do Sportin¡z Clube de
Portugal.
Entre os dianteiros do Lusitano tem­

-se distinguida o jovem vila-rea�ense
Domingos Arsénio, jogador correcto,
cujas evidentes qualidades lhe gran­

jearam já a internacionalizaçc!o, ga­
lardão máximo a que um futebolista,
na sua oateçorio, pode aspirar, e q'lle
se verificou no recente Itália-Portugal,
em que a equipa portuguesa eliminou'
a italiana, classificando-se para a fase
seguinte do campeonato europeu. Do­
mingos vI assim abrir-se-lhe um futuro
promissor no campo do desporto, que
melhor poderá aproveitar na. medida
em que diligenciar preparar-se física
e têcnicamente, sem deixa1' de manter
a correcçllo que deve ser apandgio do
desportista que se preza,
A assinalar o festivo acontecimento

que para o Lusitano e para Vila Real
de Santo António constituiu a promo­
çllo de um seu desportista à craveira
de internacional, foi-lhe hd pouco
prestada simples ,homenagem: qu.e-' de�

,

correu no inicio do encontro Lusitano­
-Desportivo de Beja. Com as equipas
formadas no rectangulo, fez o elogio
de Domingos o antigo dir'igente do
Lusitano sr. Luís Félix da Silva, que
lhe ofiereceu um artístico calendário
de mesa, usando igualmente da' palavra
o director do Lusitano sr. Joaquim
Filipe Miguel. Também o sr, Manuel
António Sobral, dir,ector do grupo po­
pular Lazareto FutebOl Clube, onde

Domingos deu os primeirds passos
como futebolista, lhe fez entrega de

uma cigarreira e de um isqueira,
Espera-se para breve a vinda a Vila

Real de Santo António do selecciona­
dor nacional de juniores âr, David

Sequerra, a fim de proceâer d simbó­
lica cerimónia da entrega ao clul¡e da

primeira camisola com o escudo das
quinas envergada pelo atleta lusita­
nista.

111 digno de registo o facto de Domin­

gos, actual «capitllo» âos juniores do

Lusitano, haver sido o melhor marca­

dor no último torneio regional de prin­
cipiantes, cabendo-lhe por isso uma

taça instituída pelo sr, Félix da Silva,
que aquele desportista ofereceu ao Lu­

sitano,

QUANDO A TERRA TREME
A NA,:!,UREZA HUMANA'
ATORMENTA-SE

Do er. presidente da Oõmæra Munici­

pal de Silves recebemos a seguinte
carta:

Sr. director,
No periódico de qus V, é, director, do

dia 19 do corrente, foi publicada no­

ticia relativa à visita do Ex.mo Gover­
naJdor ŒvII do distrito ao concelho
de S!.lves.
Agradecendo o realce 'dado a tal fac­

to cumpre-me pedir a V. se digne rec­

tificar no próximo número do Jornal
do Algarve as seguintes inexactidões
que da mesma noticia constam:
- O almoço a que presidiu o Ex.mo

Governador não foi oferecido pelo síg-
natário mas sim pela Câmara Munici­
pal de Sílves e pela Junta de Turismo

de Armação de 'Pêra:'
- o mercado de S. Marcos da Serra

não foi oonstruíd., Por este Corpo Ad­
ministrativo mas sim pela Junta de

Freguesia da mesma localidade, a que
cabe também a inioiativa do melhora­
mento

A bem da Nação

o presidente da Câmara,
SALVADOR GOMES VILARINHO

PINHeIRO

A MAIOR fiÁBRICA E OR·
OANIZAÇA.O PORTU�UE·
SA DB MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA
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tou sêrlamente a região algarvia de­
veria ter sido provoca:do pela onda se­

cundária, pois a primária, segundo
consta, foi tão leve que não chegou
a despertar ninguém. Apenas ficou
registada nos sismógrafos.
Se os efeitos da onda secundária não

assumiram aspectos de multo maior
gravidade, conforme aqui lemos, foi
devido, certamente, ao factor sorte de
o epicentro do sismo se ter localizado
a umas boas centenas de quilómetro,!
de distAncia e a grande profundldaJde
da su.perflcie das águas do AtlAntico,

'ORLANDO DA SILVA

Lixeka aguardando
limpeza

Dizem-no_s que ültimament,e tem atin­
gido maior eamressão a estrumeira que
hâ meses aqui assinalámos como foco
de mosquedo e sujidade, existente ao

fundo da Rua Candido dos R8is e con­

tornando em parte as traseiras do dis­

pensário da A. N. T., em Vila Real
de Santo António.
Como os dias, quentes que se avizi­

nham, tornam se possível mais indesejá­
vel a proximidade das liweiras, 'volta­
mos a fazer-nos eco, junto âos compe­
tentes serviços camarários, da justa
aspiraç{f,o das muitas famílias que aZi
vivem, no sentido de ser eficientemente
,eliminada aquela nota discordante.

s, p,

fUNCIONALISMO PúBliCO
Passou à situação de aposentado o

sr. Bernardino do Nascimento Marçal,
vigilante das bombas centrifugas dos
Serviços Municipalizados de Tavira.

S£RVICO Of
,

SOCORROS
P£RMAN£NT£
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SEM ser um especialista atento,
sem ter como jumdamento

qualquer resultaão estatístico, nu­

ma época em que os computadores
é que resolvem das necessidades
do homem, partindo apena8i duma
intuição e dum desejo susceptível,
ou duma ideia geral de promoção
social, achava de grande utilidade
a realização de duas iniciativas,
por parte de quem deve e quem
pode.
A primeira, e a mais importante,

para servir o Algarve no seu eres­

cimento turístico e económico, se­

ria a organização de uma emissora
reg'ional particular, atendendo a

necessidade de propaganda e infor­
mação do algarvio e do turista em

geral.
,

A segunda iniciativa, visando
mais propriamente o habitante de
Faro, mas, não deixando de ter
interesse para todos aqueles que
visitam a cidade, turistas nacionais
ou estrangeiros, vejo-a na abertura
duma sala de exposições de arte,
condigna com o nome de «capital»
de que a cidade desfruta. Esta

sala, podia ser alugada pela Od­
mara de Faro, e o mais, possível
ncr centro da cidade - talvez até
num âos prédios novos que se

estão a concluir, na chamada
«Pontinha»! ...
Não seré 'justo, sem ser preien­

sioso ou exigente, que no Algarve
exista uma sala onde se defenda
a cultura e, onde se pos,sibilite ava­

liar do nível cultural de uma re-

gião'
,

£ tempo de nos convencermos

de que Os povos mais avançados
são aqueles onde os governos, mais
fazem pela cultura do seu povo.

ADÃO CONTRimRAS

,

DE UM !LG!RVIO N! !USTRALI!

Muito embora tenha decorrido já al­
gum tempo, sobre IL agitada noite de

27 para 28. de Fevereiro, cértamente
que a trágica data ainda não se apagou
totalmente da memória daqueles que
viveram o susto do sismo que abalou

Portugal, com resultados de maior gra­
vidade para as bandas do Algarve, con­

forme os órgãos de informação noti­
claram,
Apesar de, geogrMicamente, nos 'si­

tuarmos em pólo diametralmente opos­

to, nós, os portugueses da Austrália,
também vivemos o sucesso com tris­
teza e expectatíva, pois os jornais,
Rádio e Televisão australíanos encar­

regaram-se de divulgar o' acontecimen­
to, mal ele se deu.

:!li certo não ser Portugal um pais
de natureza sismica, para que os ter­
ramotos Influam o modó de viver da
sua gente, como acontece, por desven­

tura, com paises como o Japão, FilipI­
nas, Ohile e ainda outros de càracterís­
tlcas 'vulcAnlcas. Por isso, quando se

regista um abalo de maior intensidade,
.como o que recentemente fez estreme­
cer a população algarvia, é natural o

susto e até pavor.
Dizem os cientistas que o nosso pla­

neta está em constante movimento nu­

ma dinâmica interna que deixa sentir
os seus efeItos na vida terrestre, Se­
gundo os astrónomos, a terra treme
cerca de três mil vezes por dia. Não
há um centfunetro quadrado da super-.­
flcie do Globo que não oscile ao fim
de um ano. Acontece, porém, que a

maior parte destes tremores passam
despercebidos. Tudo depende, cla.ro
está, da localização do epicentro, que
tanto, po'de situar�se a centenas" de
quilómetros de profmididade, como a

curta distância da super>flcie terrestre.
:r-ro últimO' caso, ôÕviaInente a. terra
agita-'se, cede, abre-se e vacila na sua

orologla.
Como exemplo, citamos o horroroso

sismo de 1556, em Shensi (China), que
causou a morte de 830 000 pessoas e

afectou uma área superior a quatro
milhões de quilómetros quadrados.
Caminhando a,través do tempo, surge­

-nos o terramoto de Lisboa, em 1755,
o qual ocasionou 50000 vUimas e deixou
sentir OS seus nefastos efeitos em toda
a Europa, porquanto levantou gi'gan­
tescas ondas marítimas que atravessa­
ram o Oceano AtlAntico e foram sa­
cudir com violência a costa oriental
dos Estados Unidos.
Baseando-nos nos homens da ciência,

os sismos têm origem na força centri­
fuga acumulada no interior da terra,
Ainda que aparentemente a superficie
terrestre pareça tranqUila, o Interior
do nosso planeta IIJpresimta uma in­
quietude incessante, No centro da terra
a pressã.o acumulada é IIJproxlmada­
mente de 3,5 milhões de quilogramas
por centlmetro quadrado, enquanto a

temperatura se calcula nuns 4000 graus
centigrados, um pouco menos que a da

supenñcíe solar. O interior do globo
terrestre, submetido' a tão terrl-veis
pressões e calor, agita-se e cria títã­
nicas compressões e tensões que fazem

depois sentir os seus efeitos. Se a isto

se juntar a força centrifuga, originada
pela rotação do planeta sobre o seu

eixo" a uma, velocidade de 1 690 quiló­
metros por hora, fácil será deduzir que
algo tem de acontecer.
Diz o padre Joseph Lynch, conceitua­

do sismólogo norte-americano, que sem

terramotos seria pior. O terramoto -

assevera - é o melo de que se serve

a Natureza para libertar perigosas
tensões acumuladas pela terra na sua

rotação, da mesma maneira que a vál­

vula de segurança alivia a pressão ex­

cessiva numa caldeira a vapor. :!li prefe­
rivel que se produzam estas Iibertações
ocasionais, a que o planeta rache.
Ensinam-nos os sismólogos que, apro­

ximadamente, 3% dos movimentos sls­
micos se devem às deslocações de espa­
ços subterrâneos causadas sob a pres­
são de camadas superiores, '7% têm

origem em emanações vulcânicas e 011

restantes 90% podem ser consíderados
como sismos tectónicos. Os grandes ter­

ramotos são todos de origem tectónica,
pois as suas causas provêm dum dese­

quilibrio de tensões Intensas que pro­
duzem deslocações do subsolo, As vezes,
est'e desequilibrio mantém-se ao longo
de séculos e até de miléníos, porém
chega o momento em que uma deter­
minada zona não pode aguentar mais
e então trata daprocurar nova posição
de equilibrio.
Os tremores de terra sucedem-se nu"

ma média de três mil vezes por dia,·
apesar de, por felicidade, não ultra­

passarem a vintena o número de sl'smos
que anualmente prov-ocam catástrofes.
Se se contasse todas as sacudidelas do

planeta, por mais leves que sejam, re­

gistadas nos milhares de'aparelhos de

sismografia espalhados ¡¡elo mundo, o

n1.lmero total dos tremores- ·ascenderia
a centerias de mnhares por ano.

Segundo os versados' na ciência, é
curioso saber como se pode profetizar
um terramoto, ainda que não deixe

tempo para nos colocarmos de salva­
guarda. Primeiramente, nota-se a apa­

rição de uma o!lda _primária que pode
deslocar-se a velocidade de 13 quilóme­
tros por segundo (46800 quilómetros
por hora, mais que a velocidade do

escape da gravidade terrestre para'
urna cosmonave). Esta ,onda pressente­
-se como uma sacudidela no lugar onde
se centralizou o epicentro, ou como um

suave impulso, um ligeiro bamboleio'
dos edificios, se estes se situarem longe'
daquele, Depois, não transcorridos
muitos segundos, surge a onda secun­

dária, a uma velocidade de metade da

primária, mas cujos efeitos são inflni­

taU'lente maiores e pravocarão uma si­
tuação de extrema gravidàide se acaso

o epicentro -se localizar perto. A onda
secundária, faz mais que vibrar, retor­
cendo o terreno, destroçando tudo vio­
lentamente e até desviando o curso

dos rios.
Ao que parece, o terramoto que atec-

o melhor sortido encontram V. Ex.- na CASA. AH£LIA. TAQUELIM GONÇALVES ·(C.A.SA
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